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RESUMO GERAL 

 

Com uma grande produção de grãos de feijão no Brasil, o armazenamento adequado é de 

fundamental importância para evitar o ataque de pragas. Dentre as principais pragas que 

atacam o feijão armazenado merecem destaque Zabrotes subfasciatus Boh. e 

Callosobruchus maculatus (Fabr.) (Coleoptera, Chrysomelidae, Bruchinae), que se 

desenvolvem dentro do grão provocando danos diretos e indiretos. Neste sentido, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar o uso de óleos essenciais para o controle destes 

coleópteros-praga de feijão armazenado e verificar os efeitos destes óleos sobre o potencial 

fisiológico das sementes de feijão caupi. Foram utilizados os óleos de Croton 

heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill., Myracrodruon urundeuva Allemão, 

extraídos em laboratório, e Ocimum basilicum L., adquirido em empresa comercial. Foram 

realizados testes para avaliar o efeito fumigante, repelente e residual dos óleos sobre as 

duas pragas e testes sobre a germinação do feijão. Para C. maculatus observou-se que via 

fumigação apenas o óleo de O. basilicum provocou 100% de mortalidade. Em relação ao 

efeito repelente os óleos de C. pulegiodorus e O. basilicum apresentaram apenas a menor 

dosagem classificada como neutra e as demais repelentes, e esses óleos se destacaram 

ocasionando altas mortalidades e, consequentemente, menor número de ovos e adultos 

emergidos. Para Z. subfasciatus observou-se que os óleos de C. pulegiodorus e O. 

basilicum provocaram 100% de mortalidade via fumigação, sendo classificados como 

repelentes em todas as dosagens. Para o efeito residual teve destaque o óleo de C. 

pulegiodorus. Nos experimentos de germinação o óleo de M. urundeuva na menor dosagem 

(5 μL) obteve maior porcentagem de plantas emergidas (18,75 %), não sendo observadas 

diferenças significativas para os demais óleos. Também não foram observadas diferenças 

significativas para as variáveis índice de velocidade de emergência, velocidade de 

emergência e coeficiente de velocidade de emergência. Conclui-se que os óleos essenciais 

utilizados não afetam o potencial germinativo das sementes de feijão, independente da 

dosagem utilizada, e que C. pulegiodorus e O. basilicum são promissores para o controle de 

Z. subfasciatus e C. maculatus. 
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GENERAL ABSTRACT 

 

With a big grain yield of beans in Brazil, proper storage is crucial to prevent pest attack. 

The main pests that attack stored beans noteworthy Zabrotes subfasciatus Boh and 

Callosobruchus maculatus (Fabr.) (Coleoptera, Chrysomelidae, Bruchinae), which develop 

within the grain causing direct and indirect damage. In this sense, the present work aimed 

to evaluate the use of essential oils for the control of these coleopteran pests of stored beans 

and verify the effects of these oils on seed vigor of cowpea. Oils of Croton heliotropiifolius 

Kunth, Croton pulegiodorus Baill., M. urundeuva Allemão extracted in the laboratory, and 

Ocimum basilicum L., purchased business company were used. Tests to evaluate the 

fumigant effect, repellent and residual oils on the two pests and tests on the germination of 

bean were performed. To C. maculatus observed that only the oil via spraying O. basilicum 

caused 100% mortality. In relation to the oil repellent effect C. pulegiodorus and O. 

basilicum showed only minor dosage classified as neutral and the other repellents, and 

these oils stood causing high mortality and therefore, fewer eggs and adults emerged. To be 

was observed that Z. subfasciatus oils of C. pulegiodorus and O. basilicum caused 100 % 

mortality via fumigation and were classified as repellent at all doses. To the residual effect 

was highlighted oil C. pulegiodorus. In germination experiments oil M. urundeuva in lower 

doses (5 μL) obtained the highest percentage of emerged plants (18, 75%), no significant 

differences for the other oils being observed. Also no significant differences for the 

variables index of germination speed, speed of emergence and emergence rate coefficient 

were observed. We conclude that the essential oils used do not affect the seed germination 

of beans, regardless of dosage, and C. pulegiodorus and O. basilicum are promising for the 

control of bruchid  Z. subfasciatus  and C. maculatus. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

  

Alimento mais consumido pela população brasileira, o feijão é rico em proteínas e 

de vital importância para o metabolismo energético das células, pois mantém a função 

normal do sistema digestivo e do sistema neurológico, através da produção de vitaminas do 

complexo B junto com o elevado teor de ferro que contribuem para a melhor nutrição do 

ser humano (LEVY-COSTA et al., 2005). Atualmente o consumo de feijão pela população 

brasileira é de 12,7 Kg percapita/ano, sendo a escolha do tipo de feijão feita pela 

preferência de cada região do país, quanto à cor e ao tipo de grão (EMBRAPA Arroz e 

Feijão, 2013).  

 Dentre as variadas espécies de feijão existentes destacam-se o feijão comum, 

Phaseolus vulgaris (L.) e o feijão caupi, Vigna unguiculata (L.), pertencentes à família 

Fabaceae. O feijão P. vulgaris destaca-se com maior expressão econômica dentre as cinco 

mais cultivadas no mundo, sendo o Brasil classificado como o maior produtor e 

consumidor mundial. Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) a área 

total de feijão comum, na safra 2013/2014, poderá chegar a 3,16 milhões de hectares, o que 

significa 1,3% maior que a safra passada. As projeções indicam que a produção nacional 

alcançará 3,31 milhões de toneladas, o equivalente a um aumento de 16,9% em relação à 

última safra. Por outro lado, o feijão caupi V. unguiculata também possui importância 

devido ao baixo custo na sua produção, ciclo curto e muita rusticidade tornando-o uma 

cultura muito cultivada por pequenos agricultores, que conseguem produzir com baixa 

utilização de insumos agrícolas. É uma planta anual herbácea, largamente distribuída no 

mundo principalmente nas regiões tropicais e semi-tropicais, sendo a leguminosa de grãos 

mais cultivada no semiárido brasileiro (ALMEIDA et al., 2009). 

 Devido à grande produção de grãos o armazenamento adequado é de fundamental 

importância para evitar perdas, preservando-os de infestações com pragas e patógenos 

(RESENDE et al., 2008). Geralmente este armazenamento ocorre no próprio local de 

distribuição, e é neste período que os grãos estão mais vulneráveis ao ataque de insetos-

praga, influenciados pelo alto teor de umidade e presença de impurezas (SOUSA et al., 

2008; LOPES et al., 2000; TAVARES, 2012). 
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 Existem várias espécies de insetos que podem atacar o feijão, e as principais são 

Zabrotes subfasciatus Boh. e Callosobruchus maculatus (Fabr.) (Coleoptera, 

Chrysomelidae, Bruchinae). Os adultos de Z. subfasciatus medem de 1,8 a 2,5 mm de 

comprimento, apresentam cor castanho escura e os élitros, quando estão em repouso, 

deixam à mostra o pígidio. As fêmeas são maiores que os machos e apresentam manchas de 

cor creme nos élitros, enquanto os machos são inteiramente pardos e menores. Os adultos 

de C. maculatus são de coloração escura, com cabeça, tórax e abdome pretos, apresentando 

élitros estriados e pubescência no tórax. Distinguem-se por apresentar três manchas mais 

escuras nos élitros, de tamanhos diferentes (GALLO et al., 2002).  

Estes coleópteros são classificados como pragas primárias internas, ou seja, são 

capazes de danificar o grão íntegro e suas larvas se desenvolvem dentro do grão. Devido a 

características específicas destes coleópteros, como elevado potencial biótico, infestação 

cruzada e polifagia, a infestação dos grãos armazenados é favorecida. Provocando assim 

danos diretos, como o consumo e a contaminação da massa de grãos, e indiretos, como 

aquecimento da massa de grãos, disseminação de microrganismos e a redução da taxa de 

germinação, causada por efeitos inibitórios que são frequentemente associados à alelopatia; 

processo pelo qual as plantas liberam no ambiente metabólitos produzidos por elas e que 

interferem no desenvolvimento de outros sistemas biológicos seja de forma positiva ou 

negativa (MARASCHIN-SILVA, 2006; MAIRESSE, 2007; FAROOQ, 2011). Além disso 

desvalorizam o produto devido a presença de insetos mortos, fezes e orifícios de 

emergência de adultos (MINNEY et al., 1990; YOKOYAMA,1996).   

Por esta razão, são utilizadas diversas práticas para o controle dessas pragas, tais 

como: higienização e limpeza da instalação, controle biológico, radiação ionizante, 

atmosfera controlada, pós inertes, inseticidas químicos e inseticidas de origem vegetal, 

como os óleos essenciais (GUSMÃO et al., 2013). A mais utilizada é o uso de produtos 

químicos, porém o uso excessivo destes produtos causa diversos efeitos colaterais e traz 

grandes problemas para a agricultura, como a existência de populações resistentes de 

insetos-praga aos princípios ativos, contaminação dos alimentos, assim como contaminação 

humana e do meio ambiente, surgindo assim a procura por produtos sustentáveis para o 

controle com a utilização de substâncias de origem vegetal. 
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A utilização de óleos essenciais surgiu no Oriente, tendo centros de produção em 

vários países como Síria, Índia e Egito. Surgiram várias destilarias de óleos essenciais no 

mundo, mas foi depois do surgimento da química fina que a atividade tomou impulso e 

permitiu a manipulação e criação de produtos com os óleos (DE LA ROSA et al., 2010; 

SAROYA, 2010). Os compostos isolados são retirados de óleos que contém uma alta 

porcentagem de um composto, e esses componentes afetam diretamente a qualidade e o 

valor comercial do óleo bruto, mostrando as várias possibilidades de uso (JEMÂA et al., 

2012). 

Óleos essenciais são definidos como um grupo de substâncias naturais de poder 

aromatizante variável e composição complexa, obtidos mediante diversos processos e 

extraídos de diferentes partes das plantas, como flores, folhas, frutos, sementes, raízes e até 

tubérculos (KNAAK & FIUZA, 2010; BAKKALI et al., 2008; AMARAL, 2004). Estes 

ocorrem em estruturas secretoras especializadas que diferem de acordo com a família de 

cada planta, como pelos glandulares em Lamiaceae; células parenquimáticas diferenciadas 

em Lauraceae, Piperaceae e Poaceae; canais oleíferos em Apiaceae ou bolsas lisígenas ou 

esquizolisígenas em Pinaceae e Rutaceae (MARQUES et al., 2008). Todos os órgãos da 

planta podem acumular óleos voláteis, porém sua composição pode variar segundo a 

localização anatômica das estruturas, localização geográfica da planta e condições 

ambientais (DESCHAMPS et al., 2008). São constituídos por fenilpropanóides e 

terpenóides, substâncias ricas em princípios ativos que geram outros compostos de alto 

valor e importância para diversas pesquisas, como o safrol, eugenol e citronelal, dentre 

outros (DE LA ROSA et al., 2010). Diferem dos óleos fixos devido à sua volatilidade e por 

possuírem aroma agradável e intenso, sendo por isso chamados de essências (BIASI E 

DESCHAMPS, 2009). 

Vários efeitos são comprovados em áreas que utilizam estes óleos. Sobre as pragas 

de grãos armazenados causam mortalidade, repelência, deterrência na alimentação, 

diminuição da oviposição e do crescimento populacional (PROCÓPIO E VENDRAMIM, 

2003; AKOB E EWETE, 2007; KABEH E JALINGO, 2007). Nas plantas desempenham 

papel fundamental nas suas funções ecológicas, contribuindo na comunicação entre as 

espécies, na proteção contra microrganismos patogênicos e herbívoros, e na atração de 

polinizadores e na dispersão de sementes (TAIZ E ZEIGER, 2006). 
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Várias famílias botânicas possuem espécies promissoras na produção de óleos 

essenciais. A família Anacardeaceae distribuída em todo o Brasil com várias espécies de 

importância econômica, como a aroeira do sertão (Myracrodruon urundeuva Allemão) que 

ocorre na região Nordeste associada a ambientes secos de cerrado, savanas e caatinga, 

sendo bastante utilizada na medicina popular pela ação anti-inflamatória e cicatrizante 

(LORENZI E MATOS, 2002). Na família Lamiaceae destacamos o manjericão (Ocimum 

basilicum L.), originário da Ásia tropical. Foi introduzido no Brasil pela colônia italiana, 

sendo utilizado como tempero, planta ornamental e medicinal. Possui como componente 

majoritário o linalol, usado atualmente para várias sínteses importantes como o acetato de 

linalila, sendo testado como acaricida, bactericida, fungicida e inseticida (BLANK et al., 

2007).  Entre as espécies da família Euphorbiaceae pode-se destacar o gênero Croton que é 

o segundo maior e mais encontrado com frequência na vegetação da Caatinga, possuindo 

cerca de 1200 espécies (RANDAU et al., 2004).  

Devido à necessidade de utilizar métodos compatíveis com o manejo integrado de 

pragas, mais seguros para a população e meio ambiente, é indispensável a realização de 

estudos que avaliem o potencial inseticida de óleos essenciais no controle de pragas de 

grãos armazenados (COITINHO et al. 2006). Assim o presente trabalho teve os seguintes 

objetivos: avaliar o efeito da toxicidade por fumigação, o efeito repelente e o efeito residual 

dos óleos essenciais de Croton heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill., 

Myracrodruon urundeuva Allemão e Ocimum basilicum L. sobre C. maculatus  e Z. 

subfasciatus, além de verificar os efeitos destes óleos sobre o potencial fisiológicos de 

sementes de feijão caupi. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

AKOB, C. A. AND EWETE, F. K. The efficacy of ashes of four locally used plant 

materials against Sitophilus zeamais (Coleoptera: Curculionidae) in Cameroon. 

International Journal of Tropical Insect Science, v. 27, n. 1, p. 21-26, 2007. 

 

ALMEIDA, F.A.C., M.F.B.S. CAVALCANTI, J.F. SANTOS, J.P. GOMES & J.J.S.B. 

NETO. Viabilidade de sementes de feijão macassar tratadas com extrato vegetal e 



 7 

acondicionadas em dois tipos de embalagens. Acta Scientiarum Agronomy, 31: 

345-351, 2009. 

 

AMARAL, J. F. DO. Atividade antiinflamatória, antinociceptiva e gastroprotetora do 

óleo essencial de Croton sonderianus Muell. Arg. Dissertação (Mestrado em 

Farmacologia).  Universidade Federal do Ceará, 2004. 

 

BAKKALI, F.; AVERBECK, S.; AVERBECK, D. AND IDAOMAR, M. Biological 

effects of essential oils - a review. Food and chemical toxicology, v. 46, n. 2, p. 446-

475, 2008. 

 

BIASI, L. A.; DESCHAMPS, C. (Ed.). Plantas aromáticas: do cultivo à produção de óleo 

essencial. Curitiba: Layer Graf, p. 7, 8, 2009. 

 

BLANK, A.F. et al. Novas Cultivares Maria Bonita: cultivar de manjericão tipo linalol. 

Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.42, n.12, p.1811-3, 2007. 

 

COITINHO, R.L.B. de; OLIVEIRA, J.V.; JUNIOR, M.G.C.G.; CÂMARA, C.A.G. 

Atividade inseticida de óleos vegetais sobre Sitophilus zeamais Mots. (Coleoptera: 

Curculionidae) em milho armazenado. Caatinga (Mossoró, Brasil), v.19, n.2, p.176- 

182, abril/junho 2006. 

 

CONAB. Acompanhamento da safra Brasileira. Grãos, safra 2013/2014. Quarto 

levantamento, Janeiro de 2014. Disponível em: 

http://www.conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/14_01_10_15_07_19_boletim

_graos_janeiro_2014.pdf. Acessado em: 12 de janeiro de 2014. 

 

DE LA ROSA, L. A.; ALVAREZ-PARRILLA, E.; GONZALEZ-AGUILAR, G. A. Fruit 

and vegetable phytochemicals: chemistry, nutritional value and stability. 1ºed. Wiley-

Blackwell. Iowa, USA, v.1, p. 382, 2010. 

 

http://www.conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/14_01_10_15_07_19_boletim_graos_janeiro_2014.pdf
http://www.conab.gov.br/OlalaCMS/uploads/arquivos/14_01_10_15_07_19_boletim_graos_janeiro_2014.pdf


 8 

DESCHAMPS, C.; ZANATTA, J. L.; BIZZO, H. R.; OLIVEIRA, M. C.; ROSWALKA, L.  

C. Avaliação sazonal do rendimento do óleo essencial em espécies de menta. Ciência 

e Agrotecnologia, v. 32, n. 3, p. 725-730, 2008.  

 

EMBRAPA ARROZ E FEIJÃO. 

http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/feijao/Abertura.html 26/07/2013. 

Acessado em: 30 de julho de 2013. 

 

FAROOQ, M.; JABRAN, K.; ZAHID, A. C.; WAHID, A.; SIDDIQUE, K. H. M. The role 

of allelopathy in agricultural pest management. Pest Management Science, 

Weinheim, v. 67, n. 5, p. 493-506, 2011. 

 

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; BAPTISTA, 

G.C. de; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; 

VENDRAMIM, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; OMOTO, C. Entomologia 

Agrícola. Piracicaba: FEALQ, 920p, 2002. 

 

GUSMÃO, N. M. S.; OLIVEIRA, J. V.; NAVARRO, D. M. do A.F.; DUTRA, K. A.; 

SILVA, W. A.; WANDERLEY, M. J. A. Contact and fumigant toxicity and 

repellency of Eucalyptus citriodora Hook., Eucalyptus staigeriana F., Cymbopogon 

winterianus Jowitt and Foeniculum vulgare Mill. essential oils in the management of 

Callosobruchus maculatus (FABR.) (Coleoptera: Chrysomelidae, Bruchinae). 

Journal of Stored Products Research, v.54, p. 41-47, 2013. 

 

JEMÂA, J. M. B.; HAOUEL, S.; BOUAZIZ, M.; KHOUJA, M. L. Seasonal variations in 

chemical composition and fumigant activity of five Eucalyptus essential oils against 

three moth pests of stored dates in Tunisia. Journal of Stored Products Research, v. 

48, n. 1, p. 61-67, 2012. 

 

KABEH, J. D. AND JALINGO M. G. D. S. S. Pesticidal effect of bitter leaf plant Vernonia 

amygdalina (Compositae) leaves and pirimiphosmethyl on larvae of Callosobruchus 

http://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/feijao/Abertura.html%2026/07/2013


 9 

maculates (Coleoptera: Bruchidae) and Sitophilus zeamais (Coleoptera: 

Curculionidae). International Journal of Agriculture and Biology, v. 9, n. 3, p. 

452-454, 2007. 

 

KNAAK, N.; FIÚZA, L.M. Potencial dos óleos essenciais de plantas no controle de insetos 

e microrganismos. Neotropical Biology and Conservation, v. 5(2), p. 120-132, 

mayaugust, 2010. 

 

LEVY-COSTA, R. B.; SICHIERI, R.; PONTES, N. dos S.; MONTEIRO, C. A. 

Disponibilidade domiciliar de alimentos no Brasil: distribuição e evolução (1974-

2003). Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 39, n. 4, p. 530-540, ago. 2005. 

 

LOPES, K.P., R.L.A. BRUNO, G.B. BRUNO & A.F. SOUZA. Produtos naturais e fosfeto 

de alumínio no tratamento de sementes de feijão-macassar (Vigna unguiculata (L.) 

Walp) armazenadas. Revista Brasileira de Sementes, 22: 109-117, 2000. 

 

LORENZI, H.; MATOS, F. J. A. Plantas medicinais no Brasil – nativas e exóticas. Nova 

Odessa, Instituto Plantarum, 2002. 

 

MAIRESSE, L. A. S.; COSTA, E. C.; FARIA, J. R.; FIORINS, R. A. Bioatividade de 

extratos vegetais sobre alface (Lactuca sativa L.). Revista da FZVA, Uruguaiana, 

v.14, n.2, p. 1-12, 2007. 

 

MARASCHIN-SILVA, F.; AQUILA, M. E. A. Potencial alelopático de espécies nativas na 

germinação e crescimento inicial de Lactuca sativa L. (Asteraceae). Acta Botânica 

Brasílica, São Paulo, v.20, n.1, p. 61-69, jan/mar. 2006. 

 

MARQUES, C. A.; LEITÃO, G. G.; BIZZO, H. R.; KRANZ, W. M.; PEIXOTO, A. L.; 

VIEIRA, R. C. Considerações anatômicas e análise de óleo essencial do hipanto e do 

fruto de Hennecartia omphalandra J. Poisson (Monimiaceae). Revista Brasileira de 

Farmacognosia, v. 18, n. 3, p. 415-429, 2008. 



 10 

MINNEY, B.H.P.; GATEHOUSE, A.M.R.; DOBIE, P.; DENDY, J.; CARDONA, C.; 

GATEHOUSE, J.A. Biochemical bases of seed resistance to Zabrotes subfasciatus 

(bean weevil) in Phaseolus vulgaris (common bean): a mechanism for arcelin 

toxicity. Journal of Insect Physiolology, v.36, n.10, p. 757-767, 1990. 

 

PROCÓPIO, S. O., VENDRAMIM, J. D., JÚNIOR, J. I. R., SANTOS, J. B. Efeito de pós 

vegetais sobre Acanthoscelides obtectus (SAY) e Zabrotes subfasciatus (BOH.) 

(Coleoptera: Bruchidae). Revista Ceres, v. L, nº 289, 2003. 

 

RANDAU, K. P.; FLORÊNCIO, D. C.; FERREIRA, C. P.; XAVIER, H. S. Estudo 

farmacognóstico de Croton rhamnifolius H.B.K. e Croton rhamnifolioides Pax & 

Hoffm. (Euphorbiaceae). Revista Brasileira de Farmacognosia, v.14, n.2, p.89-96, 

2004. 

 

RESENDE, O., P. C. CORRÊA, L. R. D'A. FARONI, P. R. CECON. Avaliação da 

qualidade tecnológica do feijão durante o armazenamento. Ciência e 

Agrotecnologia, 32: 517-524, 2008. 

 

SAROYA, A. S. Herbalism, Phytochemistry and Ethnopharmacology. Published by 

Science Publishers, P.O. Box 699, Enfi eld, NH 03748, USA, v.1. p. 411 2010. 

 

SOUSA, A.H., J.E. BRITO, P.H.S. MAIA, P.B. MARACAJÁ & L.D. GEREMIAS. Ataque 

de Callosobruchus maculatus ao feijão caupi comercializado em Terezina-PI. 

Expressão, 39: 77-80, 2008. 

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Metabólitos secundários e defesa vegetal. In: TAIZ, L.; ZEIGER, E. 

Fisiologia Vegetal, Ed. Artmed, 3ª ed, p. 309-332, 2006. 

 

TAVARES, M.A.G.C. Bioatividade da erva-de-santa-mari1, Chenopodium 

ambrosioides L. (Chenopodiaceae), em relação à Sitophilus zeamais Mots., 1855 



 11 

(Col.: Curculionidae). ESALq, (Dissertação de Mestrado), Universidade de São 

Paulo, Piracicaba, 59 p., 2012.  

 

YOKOYAMA, M. Principais pragas e seu controle. In: ARAÚJO, R.S.; RAVA, C.A.; 

STONE, L.F.; ZIMMERMANN, M.J.O. Cultura do feijoeiro comum no Brasil. 

Piracicaba: Potafós, p.771-786, 1996. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 12 

CAPÍTULO I 
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RESUMO 

 

Para minimizar as perdas geradas por pragas no feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) 

Walp.) armazenado, o uso de óleos essenciais como controle alternativo vem tomando 

impulso nas pesquisas científicas. Assim o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

toxicidade por fumigação, o efeito repelente e o efeito residual dos óleos essenciais de 

Croton heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill., Myracrodruon urundeuva 

Allemão e Ocimum basilicum L. em feijão-caupi armazenado no controle de 

Callosobruchus maculatus (Chrysomelidae: Bruchinae), em cinco diferentes dosagens (0.0, 

5, 10, 15 e 20 μL / L de ar). No experimento via fumigação o óleo essencial de O. 

basilicum ocasionou 100% de mortalidade dos adultos de C. maculatus em todas as 

dosagens diferenciando apenas da testemunha, já C. heliotropiifolius na sua maior dosagem 

ocasionou apenas 42,5% de mortalidade. Para M. urundeuva e C. pulegiodorus as dosagens 

utilizadas não apresentaram diferenças significativas. Em relação ao efeito repelente, o óleo 

de C. heliotropiifolius apresentou-se repelente na dose 10 μl sendo as demais neutras, 

enquanto que C. pulegiodorus e O. basilicum apenas a dose 5 μl foi classificada como 

neutra e M. urundeuva apresentou todas as dosagens neutras. Para o efeito residual os óleos 

de C. pulegiodorus e O. basilicum ocasionaram altas mortalidades e, consequentemente, o 

número de ovos e adultos emergidos foram baixos. Pode-se  concluir que os óleos 

essenciais de O. basilicum, C. pulegiodorus e C. heliotropiifolius são promissores para o 

manejo integrado de C. maculatus em feijão armazenado, devido aos efeitos sobre a 

mortalidade e a redução na oviposição e emergência de adultos deste coleóptero, bem como 

pelo efeito residual nos grãos tratados,  sendo necessários estudos mais aprofundados para 

garantir a melhor forma de utilização e a melhor dosagem a ser utilizada a ser utilizada para 

a futura recomendação desses óleos. 

 

 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, Caatinga, Bruchinae, Inseticidas botânicos. 
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ABSTRACT 

 

To minimize the losses generated by pests in beans and cowpea (Vigna unguiculata (L.) 

Walp.) stored, the use of essential oils as alternative control comes taking impetus to 

scientific research. Thus the present study aimed to evaluate the toxicity by fumigation, the 

repellent effect and the residual effect of essential oils of Croton heliotropiifolius Kunth, 

Croton pulegiodorus Baill., Myracrodruon urundeuva Allemão and Ocimum basilicum L. 

in bean cowpea stored in control of Callosobruchus maculatus (Chrysomelidae: 

Bruchinae), in five different doses (0.0, 5, 10, 15 and 20 μL / L of air). In the experiment by 

way of fumigation, the essential oil of O. basilicum caused 100% mortality of adults of C. 

maculatus in all dosages differing only in witness, already C. heliotropiifolius in its highest 

dosage caused only 42.5% mortality. For M. urundeuva and C. pulegiodorus dosages used 

showed no significant differences. In relation to the repellent effect, the oil of C. 

heliotropiifolius was repellent in dose 10 μl being the other neutral, while C. pulegiodorus 

and O. basilicum just dose 5 μl was classified as neutral and M. urundeuva presented all 

dosages neutral. It can be concluded that the essential oils of O. basilicum, C. pulegiodorus 

and C. heliotropiifolius are promising for the integrated management of C. maculatus in 

beans stored, due to its effects on the mortality and the reduction in oviposition and adult 

emergency this coleopteron, as well as due to the residual effect on the crop treated, being 

required more in-depth studies to ensure the best way to use and the best dosage to be used 

to be used for future recommendation of these oils. 

 

Keywords: Vigna unguiculata, Caatinga, Bruchinae, botanical Insecticides. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Originário da África, o feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) foi introduzido 

na América Latina no século XVI pelos colonizadores. Inicialmente pelo estado da Bahia, 

sendo posteriormente disseminado para os demais estados (FREITAS, 2006).  É 

considerado a principal alternativa social e econômica para as populações rurais, tendo sua 

maior produção concentrada no Nordeste com 84% da área plantada e 68% da produção 

nacional. A cultura mantém a cada ano em média 1,2 milhões de empregos diretos 

(FIGUEIRAS et al., 2009; IPA, 2012).  

Por possuir altos teores de umidade, o feijão-caupi é considerado um alimento 

altamente perecível tornando-se susceptível ao ataque de pragas e microrganismos 

(EMBRAPA, 2012). Neste sentido, são atacados principalmente pelo coleóptero 

Callosobruchus maculatus (Chrysomelidae: Bruchinae) cujos prejuízos se dão, 

principalmente, através da ação das larvas, que se alimentam exclusivamente das sementes 

(OLIVEIRA & VENDRAMIN, 1999; ALMEIDA et al., 2005; ALMEIDA et al., 2006). 

O ataque de C. maculatus pode ocorrer ainda no campo, caso a colheita seja 

retardada, propiciando assim uma maior infestação (FREIRE FILHO et al., 2005; 

SANTOS, 1976; SMIDERLE et al., 2009). Para minimizar essas perdas é que o uso de 

controles alternativos, como o uso de óleos essenciais, vem tomando impulso nas pesquisas 

científicas. Os óleos essenciais causam efeitos nos insetos de diversas maneiras, 

interrompendo as principais vias metabólicas e causando morte rápida, como inseticida de 

contato, fumigante ou repelente podendo assim modificar a oviposição (SHAAYA et al., 

1997). Várias famílias botânicas possuem espécies promissoras na produção de óleos 

essenciais, como Anacardeaceae, Lamiaceae e Euphorbiaceae. Várias espécies são 

encontradas na região Nordeste associada a ambientes secos de cerrado, savanas e caatinga, 

sendo bastante utilizada na medicina popular pela ação anti-inflamatória e cicatrizante 

(LORENZI E MATOS, 2002).  

Diante da perspectiva da utilização de óleos essenciais no controle de pragas de 

grãos armazenados, o presente trabalho teve como objetivos avaliar a toxicidade por 

fumigação, o efeito repelente e o efeito residual dos óleos essenciais de Croton 

heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill., Myracrodruon urundeuva Allemão e 
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Ocimum basilicum L. sobre Callosobruchus maculatus em feijão-caupi (Vigna 

unguiculata) armazenado.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia da Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada, Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).  

 

2.1. Criação de Callosobruchus maculatus.  

Os insetos foram criados por várias gerações em grãos de feijão caupi, Vigna 

unguiculata cv. Sempre Verde, acondicionados em recipientes de plástico, fechados com 

tampa plástica perfurada e revestida internamente com tecido fino para permitir as trocas 

gasosas. Foram confinados durante três dias para efetuarem a postura, e em seguida 

retirados e os recipientes estocados até a emergência das novas gerações tendo assim 

insetos suficientes para utilizar nos experimentos. As criações foram mantidas em 

temperatura ambiente (30 ± 2°C) e em câmara climática do tipo B.O.D., à temperatura de 

25 ± 2°C, 60 ± 5% UR e escotofase de 24h (Figura 1). 



 17 

 

Figura 1: Criação de Callosobruchus maculatus sob condições controladas, em câmara 

climática tipo B.O.D (25±2ºC) (A) e em temperatura ambiente (B) (30±2ºC). 

 

2.2. Eliminação da Infestação e Equilíbrio da Umidade dos Grãos.  

Grãos de feijão limpos e secos, utilizados para a criação e experimentos, foram 

acondicionados em sacos plásticos e mantidos em freezer sob temperatura de –10°C 

durante no mínimos dois dias, para eliminação de eventuais infestações de insetos 

provenientes do campo. Após à retirada, os grãos foram transferidos para recipientes de 

plástico e mantidos no laboratório com a finalidade de atingirem o equilíbrio higroscópico 

por algumas horas. 

 

2.3. Plantas e Óleos Essenciais utilizados. 

O material botânico utilizado para a produção dos óleos essenciais está listado na 

tabela 1. O material testemunho referente às espécies utilizadas (Figura 2) está depositado 

no Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA) da UFRPE. O óleo essencial de manjericão 
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(Ocimum basilicum) foi adquirido da empresa Florananda Ind. e Com. de cosméticos e 

produtos naturais LTDA. 

 

Tabela 1: Plantas coletadas para estudo do efeito dos óleos essenciais em C. maculatus. 

Nome 

Científico 

Família Nome vulgar Voucher Local de coleta 

Croton 

heliotropiifolius 

Euphorbiaceae Velame 

 

S.S. Matos, nº 

109 

Triunfo - PE 

Croton 

pulegiodorus 

Euphorbiaceae Velaminho 

 

S.S. Matos, nº 

104 

Triunfo - PE 

Myracrodruon 

urundeuva 

Anacardiaceae Aroeira-do-

sertão 

S.S. Matos, nº 

455 

Serra Talhada - PE 

 

 

 
 

Figura 2: Aspecto geral de Croton heliotropiifolius (A), Myracrodruon urundeuva (B) e 

Croton pulegiodorus (C). Fonte: Brito, S.S.S. 

 

 

Os óleos essenciais foram extraídos pelo processo de hidrodestilação, através do 

equipamento tipo Clevenger modificado, com 200 g de folhas frescas triturada com 3 L de 

água destilada por duas horas (Figura 3). As frações obtidas foram separadas da água por 

diclorometano e secas com sulfato de sódio anidro (Na2SO4), sendo levadas posteriormente 
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ao rota-evaporador, onde foi retirado o diclorometano, obtendo-se então o óleo essencial 

(Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Processo de hidrodestilação utilizando o equipamento tipo Clevenger, para 

obtenção do óleo essencial. 

 

 

Figura 4: Funil de separação (A) e rota-evaporador acoplado à bomba de vácuo e pressão 

(B), para extração de óleo essencial. 
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2.4. Teste de toxicidade por fumigação.   

Na avaliação do efeito fumigante dos óleos essenciais sobre adultos de C. 

maculatus, foram utilizadas câmaras de fumigação (Adaptadas de Aslan et al., 2004), 

compostas de recipientes de vidro com volume de 1,0 L onde foram confinados 10 insetos 

adultos de C. maculatus (Figura 5). Foram testadas cinco dosagens (0, 5, 10, 15 e 20 μL / L 

de ar) de quatro óleos, individualmente, os quais foram impregnados com pipetador 

automático, em tiras de papel filtro de 5 x 2 cm fixadas na superfície inferior da tampa dos 

recipientes. Para evitar o contato dos insetos com o óleo foi utilizado um tecido poroso 

(filó) entre a tampa e o recipiente. A avaliação foi feita após 48 horas, avaliando-se a 

porcentagem de mortalidade dos insetos adultos de C. maculatus. Os experimentos foram 

conduzidos no delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e quatro 

repetições cada. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, em seguida 

submetidos à de regressão, por meio do programa ASSISTAT, versão 7.6 Beta (SILVA, 

2013). 

 

 

Figura 5: Câmaras de fumigação utilizadas nos testes de toxicidade por fumigação. 

 

2.5. Efeito repelente de óleos essenciais.  

O experimento foi conduzido em arenas compostas de dois recipientes plásticos, 

interligados simetricamente a uma caixa central por dois tubos plásticos (Figura 6). Foram 

colocados 20g de grãos de feijão em cada recipiente, sendo um sem óleo (testemunha) e o 
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outro tratado com óleo e, na caixa central foram liberados 10 insetos adultos de C. 

maculatus. Após cinco dias contabilizou-se o número de adultos atraídos para cada 

tratamento.  Os grãos foram acondicionados em outros recipientes plásticos e após 12 dias 

foi contabilizado o número de ovos e armazenados novamente até a emergência de novos 

adultos.  

O Índice de Repelência (IR) foi calculado pela fórmula: IR = 2G / (G + P), onde G 

= % ovos e insetos emergidos no tratamento e P = % de ovos e insetos emergidos na 

testemunha. Os valores de IR variam entre zero e dois, sendo que IR = 1 indica repelência 

semelhante entre o tratamento e a testemunha (tratamento neutro), IR > 1 indica menor 

repelência do tratamento em relação à testemunha (tratamento atraente) e IR < 1 

corresponde à maior repelência do tratamento em relação à testemunha (tratamento 

repelente).  

O intervalo de segurança utilizado para considerar se o óleo é ou não repelente foi 

obtido a partir da média dos IR (índice de repelência) e do respectivo desvio padrão (DP), 

ou seja, se a média dos IR for menor que 1 - DP, o óleo é repelente; se a média for maior 

que 1 + DP o óleo é atraente e se a média estiver entre 1 - DP e 1 + DP o óleo é 

considerado neutro. Este índice é uma adaptação da fórmula citada por Lin et al. (1990), 

para o índice de consumo.  

O percentual médio de redução de ovos/adultos emergidos foi calculado através da 

fórmula adaptada de Obeng-Ofori (1995): PR = [(NC – NT) / (NC + NT) x 100], sendo PR 

= porcentagem de redução de ovos/adultos emergidos; NC = número de ovos/adultos na 

testemunha e NT = número de ovos/adultos no óleo.  

Os experimentos foram conduzidos no delineamento inteiramente casualizado, com 

cinco repetições, sendo avaliados quatro óleos em cinco dosagens cada (0, 5, 10, 15 e 20 

μL/L de ar). Os resultados foram submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste T (P ≤ 0,05) utilizando o programa SASM – Agri (CANTERI, 

2001). 
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Figura 6: Arenas utilizadas nos testes de repelência. 

 

2.6. Efeito Residual de Óleos Essenciais no Controle de C. maculatus.  

Avaliou-se a atividade inseticida de óleos essenciais na concentração de 20 μL/20g. 

grãos de caupi, cv. Sempre Verde, foram acondicionados 1 kg de feijão-caupi em 

recipientes plásticos impregnados com os óleos essenciais, mediante pipetador automático, 

e agitados manualmente durante dois minutos e armazenados em câmara climática tipo 

B.O.D. (25±2ºC). Logo após a impregnação e após 30 e 60 dias, foram retiradas quatro sub-

amostras de 20g de cada tratamento, as quais foram acondicionadas em recipientes de 

plástico e confinadas com 10 adultos de C. maculatus (com até 48 horas de idade) durante 

cinco dias. O experimento foi conduzido no delineamento inteiramente casualizado com 

cinco tratamentos (quatro óleos e testemunha) e cinco repetições. Para a avaliação da 

eficiência dos óleos foram avaliados a mortalidade de adultos após cinco dias do 

confinamento dos insetos, o número de ovos viáveis após 12 dias e o número de insetos 

emergidos aos 32 dias após a infestação. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05) utilizando-se o programa 

SASM – Agri (CANTERI, 2001). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Teste de toxicidade por fumigação.   
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Para os óleos essenciais de M. urundeuva (F = 3,05; P > 0,05) e C. pulegiodorus (F 

= 3,05; P > 0,05) as dosagens utilizadas não apresentaram diferenças significativas. Por 

outro lado, o óleo essencial de O. basilicum ocasionou 100% de mortalidade dos adultos de 

C. maculatus em todas as dosagens utilizadas (Figura 7). Podendo assim ser utilizada na 

menor dosagem (5 μl), diminuindo a quantidade de óleo utilizada e os custos no controle. 

Estudos realizados com o óleo de Eucalyptus citriodora revelou resultados semelhantes ao 

presente estudo, ocasionando 100% de mortalidade de C. maculatus na dose mais baixa (5 

μl) (BRITO et al., 2006). 

O óleo essencial de manjericão possui na sua composição compostos bioativos, 

como geraniol e eugenol, dentre outros, que podem ser os responsáveis por provocar a 

mortalidade, repelência e também inibir a oviposição de C. maculatus (VILLALOBOS E 

BALLESTA-ACOSTA, 2003; MARTINEZ-VELAZQUEZ et al., 2011).  

O efeito fumigante também foi observado nos óleos de Syzygium aromaticum (L.) e 

Cinnamomum zeylanicum Blume (AHMED E EL-SALAM, 2010).  Ilboudo et al. (2010) 

avaliaram a susceptibilidade de C. maculatus aos óleos de O. americanum L., Hyptis 

spicigera Lam., H. suaveolens Poit. e Lippia multiflora Moldenke e observaram que os 

quatro óleos apresentaram diferentes graus de toxicidade, tendo o O. americanum planta do 

mesmo gênero do presente estudo, maior efeito matando todos os adultos em baixas 

concentrações. Kéita et al. (2001) também avaliaram a toxicidade por fumigação de O. 

basilicum e O. gratissimum em adultos de C. maculatus, e mostraram que após 12h de 

exposição os óleos causaram 80 e 70% de mortalidade, respectivamente, na concentração 

25μl/mL.  

Para o óleo essencial de C. heliotropiifolius foi observado que a maior dosagem 

ocasionou a maior mortalidade (42,5%), tendo as demais dosagens valores próximos, 

diferindo apenas da testemunha (Figura 8). Estudos realizados com algumas espécies de 

Croton que ocorrem no Brasil mostraram o isolamento de 109 compostos presentes nesta 

espécie, de várias classes estruturais, como diterpenos, alcaloides, flavanóides e triterpenos 

(TORRES, 2008). Silva (2008) identificou nas folhas de C. heliotropiifolius a presença de 

ß-cariofileno, germacreno D, δ-cadineno, α-humuleno, biciclogermacreno, espatulenol e o 

eucaliptol. Já Angélico et al. (2011) identificaram o eucaliptol como composto majoritário 

com 16,9% seguido de β- cariofileno e germacreno-D, nas concentrações de 15,9% e 14,5% 
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respectivamente, sendo estes compostos os responsáveis em causar algum efeito no 

organismo do inseto chegando até a morte do mesmo. De acordo com Guerra (1985), as 

espécies de Croton em alguns casos são mais tóxicas aos insetos do que o piretro, 

apresentando um largo espectro de ação. 

Os terpenóides superiores presentes nos óleos essenciais possuem diversas 

atividades e são os compostos mais encontrados nos óleos utilizados, segundo Vieira e 

Fernandes (1999), como toxicidade direta, inibidores ou retardadores de crescimento, 

redução da capacidade reprodutiva, supressores de apetite e inanição, dentre outros. A 

velocidade com que os insetos morrem relaciona-se diretamente com o modo de ação dos 

óleos essenciais no sistema nervoso dos insetos, já que o neuromodulador octopamina 

presente nos invertebrados e os canais de cálcio modulados pelo GABA sofrem 

interferência dos óleos essenciais (ISMAN, 2006; COITINHO et al., 2011). A octopamina 

age como neurohormônio, neuromodulador e neurotransmissor, regulando os batimentos 

cardíacos, o comportamento, os movimentos e o metabolismo dos insetos (ROEDER, 

1999). 

Devido esses efeitos vários estudos são realizados com as espécies de Croton, 

comprovando seu efeito sobre os insetos. Como o extrato alcoólico de C. tiglium que pode 

ocasionar 99% de mortalidade de Sitophilus zeamais, praga de milho armazenado 

(ALMEIDA et al., 1999). Mahmoudvand et al. (2011) ao avaliaram o efeito fumigante dos 

óleos essenciais de Lippia citriodora Kunth., Rosmarinus officinalis L., Melaleuca piperita 

e Sabina juniperus L. sobre adultos de C. maculatus; observaram que o óleo de M. piperita 

foi mais tóxico apresentando CL50 de 7,86mL/L de ar, após 24h de exposição. 

Testes de fumigação realizados com óleo de Eucalyptus citriodora mostraram 

efeitos na mortalidade de C. maculatus na sua fase adulta (BRITO et al., 2006). Xavier 

(2011) demostrou que os óleos essenciais de Cymbopogon winterianus, Pipper 

hispidinervum, Baccharis trimera e Pimpinella anisum mostraram grande potencial para 

controle de adultos de C. maculatus, apresentando comportamento diferenciado no que diz 

respeito às taxas de mortalidade.  

 

3.2. Efeito repelente de óleos essenciais.  
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 O efeito repelente dos óleos foi observado através os índices de repelência e do 

intervalo de segurança, para o óleo de C. heliotropiifolius apenas a dose 10 μl foi 

classificada como repelente e as demais neutras. Para os óleos de C. pulegiodorus e O. 

basilicum apenas a dose de 5 μl foi classificada como neutra e as demais classificadas como 

repelentes de acordo com o intervalo de segurança. Por outro lado, M. urundeuva todas as 

dosagens foram classificadas como neutras (Tabela 2). 

Alguns estudos mostraram a eficiência de extratos e óleos essenciais de manjericão 

sobre C. maculatus e S. zeamais (GAKURU E FOUA-BI,1995; POTENZA et al., 2004), 

demonstrando sua possível utilização para o controle de insetos de grãos armazenados. 

Outros óleos foram utilizados no controle de C. maculatus, como o óleo de Cinnamomum 

aromaticum (Nees) nas concentrações de 7,86; 15,71; 31,43 e 62,85μl/cm2 provocando 

repelência de 11,7; 33,3; 43,3; 60%, respectivamente (ISLAM et al., 2009). Para 

Callosobruchus chinesis L. os óleos de Simmondasia chinensis (Link) causou repelência de 

70% (KHERADMAND et al., 2010), os de Lippia alba (Mill.) e Callistemon lanceolatus 

(Sm.), na concentração de 150μl/mL-1, causaram 76 e 100% de repelência, respectivamente 

(SHUKLA et al., 2011). 

Cruz et al. (2012) também observaram efeito repelente dos óleos de Cymbopogon 

winteriannus Jowit, H. suaveolens Poit. e Foeniculum vulgare Miller sobre C. maculatus, 

tendo como melhor resultado o óleo de Cymbopogon winteriannus Jowit. 

As porcentagens de redução da oviposição variaram de 4,09% a 82%, destacando-se 

as doses de 10 e 20 μl do óleo de C. pulegiodorus e as doses de 10 e 15μl de O. basilicum. 

Para redução de adultos emergidos as porcentagens variaram de 9,09% a 100%. Houve 

destaque para o óleo essencial de O. basilicum que ocasionou 100% nas doses de 10, 15 e 

20 μl. O mesmo comportamento ocorreu para o óleo essencial de C. pulegiodorus (Tabela 

3). Concordando com os índices de repelência os óleos que foram classificados como 

repelentes reduziram em maior porcentagem os números de ovos postos e adultos 

emergidos, efeito importante a ser analisado na escolha de um óleo para utilizar no 

controle. Vale ressaltar que o óleo de M. urundeuva que foi classificado como neutro em 

todas as dosagens apresentou os menores valores de redução (Tabela 3).  

Observa-se, então, que houve efeito ovicida/larvicida destes óleos essenciais pois 

não obteve-se adultos emergidos. O efeito ovicida para insetos da família Bruchinae já foi 
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bastante pesquisado, de acordo com Credland (1992) ao estudar a estrutura dos ovos de C. 

maculatus verificou a presença de um espaço largo entre o ovo e o tegumento da semente; 

este espaço forma um pequeno funil no final da parte posterior do ovo o que facilita a 

entrada do óleo, causando um bom efeito ovicida e larvicida. De acordo com Dom Pedro 

(1989) a morte de ovos de C. maculatus em grãos de caupi ocorreu devido à falta de 

atividade respiratória e acumulação de metabólitos tóxicos, que pode ocorrer devido um 

efeito de barreira ocasionado pelo óleo, bem como pelo efeito tóxico direto da penetração 

do óleo no interior do ovo do inseto. 

Provavelmente estes compostos presentes no óleo de O. basilicum, linalol e o 

geraniol apresentam alta toxidade ao C. maculatus provocando, assim, a morte do mesmo 

(FERNANDES et al., 2004 e LUZ et al., 2009). Para MORAIS (2006), o linalol vem sendo 

utilizado para sintetizar diversos compostos importantes, como o acetato de linalila, que 

está sendo testado como acaricida, bactericida e fungicida. De fato, GAKURU & FOUA-BI 

(1995), utilizando óleo essencial de O. basilicum, observaram a eficiência desse óleo no 

controle de C. maculatus em grãos de feijão caupi. Várias espécies têm apresentado efeitos 

ovicidas em C. maculatus como extratos alcoólicos de Cipó-timbó (Calopogonium 

caerulem) e pimenta do reino (Piper nigrum) na dose de 3 e 6 mL (ALMEIDA et al., 2005). 

Vários óleos foram testados contra adultos de C. maculatus apresentado uma forte 

ação tóxica sobre eles, dentre eles os óleos essenciais de Cymbopogon martini Roxb., Piper 

aduncum L. e Lippia gracillis Schauer (PEREIRA, et al.; 2008). Além disso, os autores 

observaram que o número de ovos viáveis e de insetos emergidos também foi reduzido.  

O óleo essencial de M. urundeuva mostrou-se pouco eficiente, ocorrendo na menor 

dosagem (5 μl) o maior valores de redução de ovos e de adultos. QUEIROZ et al. (2002) 

observaram a presença de taninos em M. urundeuva, que são considerados redutores 

digestivos (STRONG et al., 1984). Foi observado, ainda, que os taninos reduzem 

significativamente o crescimento e a sobrevivência dos insetos, uma vez que inativam 

enzimas digestivas e criam um complexo de difícil digestão (MELLO E SILVA-FILHO, 

2002). Alguns estudos tem demonstrado vários constituintes voláteis, dentre eles o β-

cariofileno (VIANA et al., 1995; SÁ, 2008). A madeira de M. urundeuva possui lectinas 

vegetais que mostram atividade tóxica contra larvas de C. maculatus (MACEDO et al., 

2004), enquanto que preparações da casca de M. urundeuva contendo lectina apresentaram 
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alta toxicidade para cupins da espécie Nasutitermes corniger (PROCÓPIO E PAIVA, 

2008). 

Efeitos repelentes de óleos essenciais foram também identificados em diversas 

plantas das famílias Apiaceae, Lamiaceae, Lauraceae e Myrtaceae, mostrando-se eficientes 

para diversas pragas de grãos armazenados como Tribolium castaneum, Rhyzopertha 

dominica, Plodia interpunctella e Acanthoscelides obtectus (PAPACHRISTUS E 

STAMAPOULOS, 2002; RAJENDRAN E SRIRANJINI, 2008). 

 

3.3. Efeito residual de óleos essenciais.  

 As maiores mortalidades de C. maculatus observadas ocorreram para C. 

pulegiodorus e para O. basilicum na primeira avaliação, logo após a impregnação, 

ocorrendo diferença estatística entre eles e os demais óleos e a testemunha (Tabela 4). Com 

o prolongamento do período de armazenamento observou-se que após 30 dias, grãos 

tratados com o óleo essencial de C. heliotropiifolius ainda ocasionaram altas mortalidades, 

ao contrário do observado após 60 dias de avaliação.  

Comparando-se todos os óleos entre si e a testemunha, observou-se que após a 

impregnação, as maiores mortalidades foram causadas pelos óleos essenciais de C. 

pulegiodorus e de O. basilicum, enquanto que após 30 dias de avaliação o óleo de C. 

heliotropiifolius foi mais efetivo, não sendo observadas diferenças entre os óleos após 60 

dias de impregnação (Tabela 4). 

A persistência do óleo depende da sua volatilidade e toxicidade, Isman (2006) 

considerou que a diminuição da eficiência dos óleos essenciais em sementes de milho com 

o prolongamento do armazenamento decorrente das diferenças de volatilidade destes, 

contribuindo para uma persistência limitada. Para OBENG-OFORI & AMITEY (2005), 

estudos têm revelado que as taxas de mortalidade tendem a diminuir e o número de adultos 

emergidos aumentar com o aumento do período de armazenamento, devido à redução da 

persistência dos óleos essenciais. De acordo com Coitinho (2010) essa baixa persistência 

dos óleos estaria associada ao efeito tóxico causado ao embrião do inseto devido a privação 

do oxigênio, a qual reduz ainda mais com o prolongamento do armazenamento. 

No início do armazenamento a mortalidade pode ser causada pelos compostos 

majoritários presentes nos óleos essenciais, que geralmente são considerados responsáveis 
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pela sua maior bioatividade, mas isto não exclui a importância de outros constituintes 

menores que continuam presentes e atuando sobre os insetos com o passar do tempo.  

 Foi observado que no período após a impregnação ocorreu um menor número de 

ovos em grãos tratados com os óleos de C. pulegiodorus e O. basilicum. Isto, 

provavelmente, ocorreu pelo fato destes óleos terem ocasionado altas mortalidades, o que 

afetou também o número de adultos emergidos (Tabela 5 e 6). 

Pereira (2006) avaliou o efeito residual dos óleos essenciais de C. martini, P. 

aduncum, P. hispidinervum, Melaleuca sp., L. gracillis, na dose de 50 μL sobre C. 

maculatus logo após a impregnação e aos 30, 60, 90 e 120 dias. Foi observado que na 

primeira avaliação todos apresentaram 100% de mortalidade e com o prolongamento do 

período de armazenamento houve um aumento do número de ovos viáveis e de insetos 

emergidos, exceto para P. aduncum que foi efetivo durante todo o período. Já Jotwani e 

Sicar (1967) ao utilizarem as sementes de nim na forma de pó misturadas as sementes de 

feijão-caupi observaram uma proteção satisfatória contra os danos de C. maculatus após 11 

meses de armazenamento. 

Estudos sobre a persistência de óleos essenciais na proteção de sementes e grãos 

contra o ataque de C. maculatus são, de um modo geral, escassos, mas indicam que estes se 

degradam rapidamente, pois a persistência dos óleos depende da sua volatilidade, da 

toxicidade e do tipo de óleo (essencial ou fixo) (ISMAN, 2006). 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho pode-se concluir que os 

óleos essenciais de O. basilicum, C. pulegiodorus e C. heliotropiifolius são promissores 

para o manejo integrado de C. maculatus em feijão armazenado, devido aos efeitos sobre a 

mortalidade e a redução na oviposição e emergência de adultos deste coleóptero, bem como 

pelo efeito residual nos grãos tratados. 

Novos estudos mais aprofundados são necessários para garantir a melhor forma de 

utilização e a melhor dosagem a ser utilizada para a futura recomendação desses óleos no 

manejo de C. maculatus em feijão armazenado. 
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Figura 7: Mortalidade de C. maculatus em feijão caupi, V. unguiculata, tratado com óleo 

essencial de Ocimum basilicum sob fumigação. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e 

escotofase de 24h (y = 0,0316x³ - 0,55416x² + 3,9583x + 0,50; F = 180,5; r² = 0,99; 

P<0,001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Mortalidade de C. maculatus em feijão caupi, V. unguiculata, tratado com óleo 

essencial de Croton heliotropiifolius sob fumigação. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e 

escotofase de 24h (y = 0,17x + 0,85; F = 14,5714; r² = 0,82; P<0,001). 
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Tabela 2: Efeito repelente de óleos essenciais sobre adultos de C. maculatus em grãos de 

feijão caupi, V. unguiculata, tratados. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h. 

 

 

TRATAMENTOS 

 

 

CONCENTRAÇÃO 

(μL/20g) 

 

IR 

(M ± DP)¹ 

 

 

 

IS² 

   

    

Croton heliotropiifolius 

 

 

5 1, 018 ± 0, 607 N 

10 0, 499 ± 0, 365 R 

15 0, 774 ± 0, 562 N 

20 1, 010 ± 0, 472 N 

    

Croton pulegiodorus 

 

 

5      0, 697 ± 0, 663 N 

10 0, 0 ± 0,0 R 

15 0,0 ± 0,0 R 

20 0, 027 ± 0, 060 R 

    

Myracrodruon urundeuva 

 

5 1,02 ± 0, 618 N 

10 0, 95 ± 0, 30 N 

15 0, 98 ± 0, 32 N 

20 1,03 ± 0,62 N 

 

Ocimum basilicum 

   

5 0, 539 ± 0, 649 N 

10 0 ± 0 R 

15 0 ± 0 R 

20 0 ± 0 R 

 

1 Índice de Repelência = 2G/(G+P), onde G = % de ovos e insetos emergidos no tratamento e P = % de ovos e insetos 

emergidos na testemunha; DP = desvio Padrão. 

2 IS = Intervalo de segurança. 

R = repelente; A = atraente; N = neutro. 
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Tabela 3: Porcentagem de redução do número de ovos depositados por adultos de C. 

maculatus e novos adultos emergidos em grãos de feijão caupi, V. unguiculata, tratados 

com óleos essenciais. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h. 

 

 

 

TRATAMENTOS 

 

 

 

CONCENTRAÇÃO 

(μL/20g) 

 

REDUÇÃO 

DA 

POSTURA 

(%) 

REDUÇÃO 

DO Nº DE 

ADULTOS 

EMERGIDOS 

(%)  

 

 

Croton 

heliotropiifolius 

 

 

5 

 

25,82 

 

40,26 

10 52,06 68,48 

15 32,55 38,54 

20 20,22 22,87 

 

Croton 

pulegiodorus 

 

 

5 

10 

15 

20 

 

35,57 

82,02 

53,09 

74,53 

 

63,83 

100 

100 

98,11 

 

Myracrodruon 

urundeuva 

 

 

5 

 

21,29 

 

50,5 

10 4,09 9,09 

15 9,37 22,84 

20 12,33 16,6 

 

Ocimum 

basilicum 

 

 

 

5 

 

 

35,9 

 

 

32,4 

10 76,54 100 

15 76,34 100 

 20 57,51 100 
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Tabela 4: Mortalidade (média ± EP) de C. maculatus em feijão caupi, V. unguiculata, 

tratado com óleos essenciais, na concentração de 20 μL/20g, infestado cinco dias após 

diferentes períodos de armazenamento. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h. 

 

TRATAMENTO 

 

ARMAZENAMENTO (DIAS) 

APÓS A IMPREGNAÇÃO 30 60 

 

TESTEMUNHA 

 

12 ± 3,74 A c  

 

14 ± 5,09 A b 

 

10 ± 0,0 A b 

Croton 

heliotropiifolius 

 

36 ± 2,44 AB b 

 

48 ± 4,89 A a 

 

26 ± 2,44 B ab 

Croton 

pulegiodorus 

 

100 ± 0,0 A a 

 

28 ± 8,0 B ab 

 

38 ± 3,74 B a 

Myracrodruon 

urundeuva 

 

26 ± 8,71 A bc 

 

8 ± 3,74 A b  

 

28 ± 5,83 A ab 

Ocimum basilicum  

80 ± 7,07 A a 

 

12 ± 3,74 B b  

 

30 ± 7,74 B ab 

- As médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

- As médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 5: Número de ovos (média ± EP) de C. maculatus em feijão caupi, V. unguiculata, 

tratado com óleos essenciais, na concentração de 20 μL/20g, infestado cinco dias após 

diferentes períodos de armazenamento. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h. 

 

TRATAMENTO 

 

ARMAZENAMENTO (DIAS) 

APÓS A IMPREGNAÇÃO 30 60 

 

TESTEMUNHA 

 

261, 4 ± 60,18 A a 

 

289 ± 15,59 A a  

 

366,2 ± 61,37 A a 

Croton 

heliotropiifolius 

 

145,2 ± 19,03 B ab 

 

121,6 ± 35,95 B bc 

 

259,2 ± 23,57 A 

ab 

Croton 

pulegiodorus 

 

1 ± 0,63 C c 

 

44 ± 6,50 B c  

 

168,6 ± 16,44 A b 

Myracrodruon 

urundeuva 

 

244,6 ± 35,07 A a 

 

226,4 ± 37,27 A ab 

 

201,6 ± 41,94 A 

ab 

Ocimum basilicum  

57,2 ± 19,98 B bc  

 

133,4 ± 55,31 AB bc  

 

242,4 ± 59,46 A 

ab 

- As médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

- As médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 
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Tabela 6: Número de adultos (média ± EP) de C. maculatus em feijão caupi, V. 

unguiculata, tratado com óleos essenciais, na concentração de 20 μL/20g, infestado cinco 

dias após diferentes períodos de armazenamento. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e 

escotofase de 24h. 

 

TRATAMENTO 

 

ARMAZENAMENTO (DIAS) 

APÓS A IMPREGNAÇÃO 30 60 

 

TESTEMUNHA 

 

23,8 ± 5,32 B bc 

 

12 ± 2,86 B b  

 

132,8 ± 20,34 A a   

Croton 

heliotropiifolius 

 

48,6 ± 6,98 A b 

 

44,4 ± 12,49 A b  

 

42,8 ± 13,56 A bc  

Croton 

pulegiodorus 

 

0,2 ± 0,2 B c 

 

4,8 ± 1,56 A b 

 

3,6 ± 1,29 AB c  

Myracrodruon 

urundeuva 

 

101,8 ± 14,09 A a 

 

99,6 ± 14,34 Aa 

 

71,2 ± 17,12 A ab  

Ocimum basilicum  

3,4 ± 1,66 Bc  

 

43,6 ± 18,31 AB b  

 

77,8 ± 14,03 A ab 

- As médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

- As médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 
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RESUMO  

 

Plantas de diversas famílias têm se mostrado promissoras para o manejo de insetos-praga 

de produtos armazenados. Sabendo-se da grande procura por métodos alternativos de 

controle de pragas o presente trabalho teve como objetivo avaliar a toxicidade por 

fumigação, o efeito repelente e o efeito residual dos óleos essenciais de Croton 

heliotropiifolius, Croton pulegiodorus, Myracrodruon urundeuva e Ocimum basilicum 

sobre Zabrotes Subfasciatus,em cinco diferentes dosagens (0.0, 5, 10, 15 e 20 μL / L de ar). 

Os resultados de fumigação demonstraram que o óleo essencial de O. basilicum e C. 

pulegiodorus provocaram 100% de mortalidade dos adultos de Z. subfasciatus. Para os 

óleos essenciais de M. urundeuva e C. heliotropiifolius as dosagens utilizadas não 

apresentaram diferenças significativas. Os  óleos de O. basilicum e C. pulegiodorus foram 

classificados como repelentes em todas as dosagens, enquanto que C. heliotropiifolius foi 

repelente nas dosagens mais baixas e neutro em 20 μL. Neste sentido, os  óleos de O. 

basilicum e C. pulegiodorus ocasionaram os maiores valores de redução de ovos e 100% na 

redução de adultos emergidos,  apresentando efeito ovicida/larvicida e diminuindo a 

ocorrência de Z. subfasciatus durante o armazenamento, mostrando seu potencial para o 

controle desse coleóptero. Considera-se assim que os óleos de O. basilicum e C. 

pulegiodorus são promissores no controle de populações de Z. subfasciatus, sendo 

necessários maiores estudos para definição da melhor dose a ser utilizada, assim como a 

melhor forma de aplicação. 

 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, Bruchinae, armazenamento, inseticidas botânicos. 
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ABSTRACT 

 

Plants from different families have shown promise for the management of insect pests of 

stored products. Knowing that the great demand for alternative methods of pest control the 

purpose of this work was to evaluate the toxicity by fumigation, the repellent effect and the 

residual effect of essential oils of Croton heliotropiifolius, Croton pulegiodorus, 

Myracrodruon urundeuva and Ocimum basilicum on Zabrotes subfasciatus, in five 

different doses (0.0, 5, 10, 15 e 20 μL / L of air). The results of fumigation showed that the 

essential oil of O. basilicum and C. pulegiodorus caused 100% mortality of adults of Z. 

subfasciatus. For the essential oil of M. urundeuva dosages used showed no significant 

differences. The oils of O. basilicum and C. pulegiodorus were classified as repellents in all 

dosages, while C. heliotropiifolius was repellent in dosages more low and neutral in 20 μL. 

In this sense, the oils of O. basilicum and C. pulegiodorus resulted in the highest values of 

reduction of eggs and 100% reduction in adults emerged, featuring ovicidal effect/larvicide 

and decreasing the occurrence of Z. subfasciatus during storage, showing its potential for 

the control of this coleóptero. It´s therefore considered that the oils of O. basilicum and C. 

pulegiodorus are promising in the control of populations of Z. subfasciatus, being required 

further studies to define the best dose to be used, as well as the best way of implementation. 

 

Keywords: Phaseolus vulgaris, Bruchinae, storage, botanical insecticides. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os insetos-pragas são um dos principais problemas na produção mundial de feijão 

comum (Phaseolus vulgaris), dentre eles o caruncho Zabrotes subfasciatus Boh. 

(Chrysomelidae: Bruchinae) é considerada a principal provocando sérios prejuízos na 

produção (GALLO et al., 2002). Os adultos de Z. subfasciatus medem de 1,8 a 2,5 mm de 

comprimento, apresentam cor castanho escura e os élitros quando estão em repouso deixam 

à mostra o pígidio. Antes da oviposição a fêmea deste inseto expele um líquido claro e 

pegajoso que serve para aderir o ovo ao tegumento do grão (PIMBERT & PIERRE, 1983; 

GALLO et al., 2002; ABATE & AMPOFO, 1996). 

A semente é o alimento exclusivo das larvas de Z. subfasciatus, que provocam perda 

de peso, redução do valor nutritivo e do poder germinativo, além da desvalorização 

comercial do grão (ATHIÉ E PAULA, 2002). Para controle dessa praga são utilizados 

atualmente tratamentos com inseticidas químicos, que nem sempre são capazes de 

exterminar as pragas ou evitar reinfestação, resultando em diversos problemas. Para 

minimizar esses efeitos estudos com controle alternativo vem sendo realizados, através do 

estudo sobre as defesas químicas naturais das plantas como o uso de óleos essenciais 

(ALMEIDA et al., 2005). 

 Os óleos essenciais são originados do metabolismo secundário das plantas, sendo 

constituídos principalmente de fenilpropanóides e terpenóides (DE LA ROSA, et al.; 2010). 

No controle de insetos se destacam aqueles que possuem monoterpenos, diterpenos e 

sesquiterpenos, que mostram efeito ovicida, larvicida, repelente, antialimentar e efeitos 

letais (FIELDS et al., 2001; PUNGITORE et al., 2003; BOEKE et al. 2004; ISMAN, 2006; 

LIU et al., 2006; MAO E HENDERSON, 2010).  

Plantas de diversas famílias têm se mostrado promissoras para o controle de insetos-

praga, como Ocimum gratissimum (L.), que apresentou efeito fumigante para Sitophilus 

oryzae (L), Tribolium castaneum (Herbest), Oryzaephilus surinamensis (L), Rhyzopertha 

dominica (F) e Callosobruchus chinensis (L) (OGENDO et al., 2008). O óleo de 

Eucalyptus citriodora e Cymbopogon nardus tem sido utilizado no controle de Sitophilus 

zeamais e outras pragas de grãos armazenados (OOTANI et al., 2011). Croton grewioides 

também apresentou potencial como agente fumigante Z. subfasciatus (SILVA, 2007). 
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Considerando assim os bons resultados obtidos na utilização de óleos essenciais no controle 

de pragas de grãos armazenados, o presente trabalho teve como objetivos avaliar a 

toxicidade por fumigação, o efeito repelente e o efeito residual dos óleos essenciais de 

Croton heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill, Myracrodruon urundeuva 

Allemão e Ocimum basilicum L. sobre Z. subfasciatus em feijão comum armazenado. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Entomologia da Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada, Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

 

2.1. Criação de Zabrotes subfasciatus. 

 Os insetos foram criados por várias gerações em grãos de feijão com, cv. 

Rajadinho, acondicionados em recipientes de plástico, fechados com tampa plástica 

perfurada e revestida internamente com tecido fino para permitir as trocas gasosas.  Foram 

confinados durante três dias para efetuarem a postura, e em seguida retirados e os 

recipientes estocados até a emergência das novas gerações tendo assim insetos suficientes 

para utilizar nos experimentos. As criações foram mantidas em temperatura ambiente (30 ± 

2°C, 60 ± 5% UR) e em câmara climática do tipo B.O.D., à temperatura de 25 ± 2°C, 60 ± 

5% UR e escotofase de 24h (Figura 1). 
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Figura 1: Criação de Z. subfasciatus sob condições controladas, em câmara climática tipo 

B.O.D (temperatura de 25±2ºC) e em temperatura ambiente. 

 

2.2. Eliminação da Infestação e Equilíbrio da Umidade dos Grãos.  

Grãos de feijão limpos e secos, utilizados para a criação e experimentos, foram 

acondicionados em sacos plásticos e mantidos em freezer sob temperatura de –10°C por no 

mínimo dois dias, para eliminação de eventuais infestações de insetos provenientes do 

campo. Após à retirada, os grãos foram transferidos para frascos de plástico e mantidos no 

laboratório com a finalidade de atingirem o equilíbrio higroscópico por algumas horas. 

 

2.3. Plantas e Óleos Essenciais utilizados. 

 

O material botânico utilizado para a produção dos óleos essenciais está listado na 

tabela 1. O material botânico referente às espécies utilizadas (Figura 2) está depositado no 

Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA) da UFRPE. O óleo essencial de manjericão 

(Ocimum basilicum) foi adquirido da empresa Florananda Ind. e Com. de cosméticos e 

produtos naturais LTDA. 
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Tabela 1: Plantas coletadas para estudo do efeito dos óleos essenciais em Z. subfasciatus. 

 

Nome 

Científico 

Família Nome vulgar Voucher Local de coleta 

Croton 

heliotropiifolius 

Euphorbiaceae Velame 

 

S.S. Matos, 

nº 109 

Triunfo – PE 

Croton 

pulegiodorus 

Euphorbiaceae Velaminho 

 

S.S. Matos, 

nº 104 

Triunfo – PE 

Myracrodruon 

urundeuva 

Anacardiaceae Aroeira-do-

sertão 

 

S.S. Matos, 

nº 455 

Serra Talhada - PE 

 

 

 
Figura 2: Aspecto geral de Croton heliotropiifolius (A), Myracrodruon urundeuva (B) e 

Croton pulegiodorus (C). Fonte: Brito, S.S.S. 

 

Os óleos essenciais foram extraídos pelo processo de hidrodestilação, através do 

equipamento tipo Clevenger modificado, com 200 g de folhas frescas triturada com 3 L de 

água destilada por duas horas (Figura 3). As frações obtidas foram separadas da água por 

diclorometano e secas com sulfato de sódio anidro (Na2SO4), sendo levadas posteriormente 
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ao rota-evaporador, onde foi retirado o diclorometano, obtendo-se então o óleo essencial 

(Figura 4). 

 

 

 

Figura 3: Processo de hidrodestilação utilizando o equipamento tipo Clevenger para 

obtenção do óleo essencial. 

 

   

 

Figura 4: Funil de separação (A) e rota-evaporador acoplado à bomba de vácuo e pressão 

(B), para extração de óleo essencial. 
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2.4.  Teste de toxicidade por fumigação.   

Na avaliação do efeito fumigante dos óleos essenciais sobre adultos de Z. 

subfasciatus, foram utilizadas câmaras de fumigação (Adaptado de Aslan et al. 2004), 

compostas de recipientes de vidro com volume de 1,0 L onde foram confinados 10 insetos 

adultos de Z. subfasciatus (Figura 5). Foram testadas cinco dosagens (0.0, 5, 10, 15 e 20 μL 

/ L de ar) de quatro óleos individualmente, os quais foram impregnados com pipetador 

automático, em tiras de papel filtro de 5 x 2 cm fixadas na superfície inferior da tampa dos 

recipientes. Para evitar o contato dos insetos com o óleo foi utilizado um tecido poroso 

(filó) entre a tampa e o recipiente. A avaliação foi feita após 48 horas sem interrupção, 

avaliando-se a porcentagem de mortalidade dos insetos adultos de Z. subfasciatus. Os 

experimentos foram conduzidos no delineamento inteiramente casualizado com 5 

tratamentos e 4 repetições cada. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

regressão, por meio do programa ASSISTAT, versão 7.6 Beta (SILVA, 2013). 

. 

 

 

Figura 5: Câmaras de fumigação para a utilizadas nos testes de toxicidade por fumigação. 

 

 

2.5. Efeito repelente de óleos essenciais.  

O experimento foi conduzido em arenas compostas de dois recipientes plásticos, 

interligados simetricamente a uma caixa central por dois tubos plásticos (Figura 6). Foram 

colocados 20g de grãos de feijão em cada recipiente, sendo um sem óleo (testemunha) e o 
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outro tratado com óleo, e na caixa central foram liberados 10 insetos adultos de Z. 

subfasciatus. Após cinco dias contabilizou-se o número de adultos atraídos para cada 

tratamento. Após 12 dias o número de ovos foi contabilizado sendo os grãos 

acondicionados em outros recipientes plásticos até a emergência de novos adultos e o peso 

dos grãos, obtendo a perda de massa.  

O Índice de Repelência (IR) foi calculado pela fórmula: IR = 2G / (G + P), onde G 

= % ovos e insetos emergidos no tratamento e P = % de ovos e insetos emergidos na 

testemunha. Os valores de IR variam entre zero e dois, sendo que IR = 1 indica repelência 

semelhante entre o tratamento e a testemunha (tratamento neutro), IR > 1 indica menor 

repelência do tratamento em relação à testemunha (tratamento atraente) e IR < 1 

corresponde à maior repelência do tratamento em relação à testemunha (tratamento 

repelente).  

O intervalo de segurança utilizado para considerar se o óleo é ou não repelente foi 

obtido a partir da média dos IR (índice de repelência) e do respectivo desvio padrão (DP), 

ou seja, se a média dos IR for menor que 1 - DP, o óleo é repelente; se a média for maior 

que 1 + DP o óleo é atraente e se a média estiver entre 1 - DP e 1 + DP o óleo é 

considerado neutro. Este índice é uma adaptação da fórmula citada por Lin et al. (1990), 

para o índice de consumo.  

O percentual médio de redução de ovos foi calculado segundo a fórmula adaptada 

de Obeng-Ofori (1995): PR = [(NC – NT) / (NC + NT) x 100], sendo PR = porcentagem de 

redução; NC = número de ovos na testemunha e NT = número de ovos no óleo.  

Os experimentos foram conduzidos no delineamento inteiramente casualizado, com 

cinco repetições, sendo avaliados quatro óleos em quatro dosagens cada (0.0, 5, 10, 15 e 20 

μL / L de ar). Os resultados foram submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste de T (P < 0,05) utilizando o programa SASM – Agri (CANTERI, 

2001). 
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Figura 6: Arenas utilizadas nos testes de repelência. 

 

2.6. Efeito Residual de Óleos Essenciais no Controle de Z. subfasciatus.  

Avaliou-se a atividade inseticida de óleos essenciais na concentração de 20 μL/20g. 

Grãos de feijão comum foram acondicionados em recipientes de plástico e impregnados 

com os óleos, mediante pipetador automático, e agitados manualmente durante dois 

minutos. Logo após a impregnação e com 30 e 60 dias, foram retiradas quatro sub-amostras 

de 20g de cada tratamento, as quais foram acondicionadas em recipientes de plástico e 

confinadas com 10 adultos de Z. subfasciatus (com 0-48 horas de idade) durante cinco dias. 

O experimento foi conduzido no delineamento inteiramente casualizado com 5 tratamentos 

(4 óleos e testemunha) e cinco repetições. Na avaliação da eficiência dos óleos utilizaram-

se os parâmetros: mortalidade de adultos, após cinco dias do confinamento dos insetos; 

número de ovos viáveis após 12 dias e número de insetos emergidos, aos 36 dias após a 

infestação. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05), utilizando o programa SASM – Agri (CANTERI, 2001). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Teste de toxicidade por fumigação.   
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Os resultados demonstraram que o óleo essencial de O. basilicum ocasionou 100% 

de mortalidade dos adultos de Z. subfasciatus em todas as dosagens (Figura 7), o mesmo 

comportamento foi observado para o óleo essencial de C. pulegiodorus (Figura 8). Para o 

óleo de C. heliotropiifolius as mortalidades encontradas foram baixas, chegando apenas a 

35% na maior dosagem utilizada (Figura 9). Para o óleo essencial de Myracrodruon 

urundeuva nenhuma das dosagens utilizadas provocou mortalidade, sendo todos os valores 

igual a zero e, portanto, a análise não pode ser efetuada.  Folhas de O. canum Sims 

provocou em pequenas concentrações após 48 horas, 50% de mortalidade de fêmeas e 

100% de machos de Z. subfasciatus (WEAVER et al., 1991). 

O gênero Ocimum possui plantas classificadas como condimentares, medicinais ou 

aromáticas, importantes fontes de óleo essencial. Diversos autores tem pesquisado o 

potencial deste gênero sobre pragas de produtos armazenados (JEMBERE et al., 1995; 

BEKELE et al., 1997; OBENG-OFORI et al., 1997). O. basilicum apresenta grande 

importância econômica, e em sua composição química foi constatada a presença de oito 

compostos, sendo o linalol (78,35%) e o geraniol (15,95%) classificados como 

componentes majoritários (VIEIRA & SIMON, 2000). Weaver et al. (1991) também 

constataram a presença do linalol, substância com ação inseticida, no óleo essencial de 

Ocimum canum Sims (alfavaquinha).  

O potencial inseticida do óleo essencial de diferentes variedades de O. basilicum foi 

testado para outra importante praga de grãos armazenados, Rhyzopherta dominica, praga 

chave em cereais. Foi demonstrado que o componente (E)-anetol a 880 ppm foi tóxico para 

esta praga (LOPEZ et al., 2008). O óleo de Ocimum gratissimum L. também foi testado 

contra adultos de Sitophilus oryzae (L.), Tribolium castaneum (Herbst), Oryzaephilus 

surinamensis (L.) e R. dominica, e seus componentes β -(Z) ocimeno e eugenol causaram 

efeitos fumigante e repelente (OGENDO et al., 2008). 

Estudos fitoquímicos realizados com algumas espécies de Croton, de ocorrência 

brasileira, têm proporcionado o isolamento de 109 compostos pertencentes as mais variadas 

classes estruturais, tais como diterpenos (35,6%), alcalóides (24,8%) flavonóides (12,8%) e 

triterpenos (11%) (TORRES, 2008). Outra espécie, C. grewioides também mostrou 

atividade inseticida quando avaliada sobre Z. subfasciatus, sendo que o óleo essencial da 

folha revelou maior ação fumigante que o valor estimado para o óleo de caule (SILVA, 
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2007). De acordo com Almeida et al. (1999), o extrato alcoólico de C. tiglium Willd 

ocasionou 99% de mortalidade de Sitophilus zeamais Motsch. Óleos essenciais de plantas 

do gênero Eucalyptus também mostraram-se eficientes no controle de Z. subfasciatus e C. 

maculatus pelo processo de fumigação, sendo que as porcentagens de ovos viáveis e as de 

adultos emergidos das duas espécies de carunchos sofreram redução com a aplicação de 

três óleos essenciais (BRITO et al., 2006). 

Brito (2011), ao avaliar os óleos de Cymbopogon sp. e Baccharis trimera via 

fumigação sobre Z. subfasciatus, observou que o óleo essencial de Cymbopogon sp. na 

dosagem 5 μL causou 50% de mortalidade, chegando na sua maior dosagem (20 μL) a uma 

mortalidade de 100%. Já o óleo de B. trimera a partir da dosagem 1,25 μL já ocasionou 

mortalidade superior a 50%, podendo ser utilizada diminuindo os custos para o controle 

deste inseto.  

Segundo Tinkeu et al. (2004) a principal propriedade de um fumigante é a sua 

capacidade de difusão na massa de grãos, pois a difusão de um gás depende principalmente 

do seu peso molecular e seu ponto de ebulição. Quanto menores esses valores, maior é a 

velocidade de difusão tornando o controle mais eficiente. A mortalidade dos insetos durante 

o controle é apenas um dos efeitos a serem atingidos no controle de pragas com plantas 

inseticidas. Com a quantidade de matéria-prima a ser utilizada para atingir a mortalidade 

será elevada, pois necessita de alta concentração do produto tornando-o mais caro e 

inviável. Assim a finalidade principal no controle alternativo com plantas inseticidas é que 

estas causem efeitos secundários como reduzir a oviposição, a alimentação e a reprodução 

dos mesmos (VENDRAMIM E CASTIGLIONI, 2000). 

 

3.2. Efeito repelente de óleos essenciais.  

Baseando-se nos índices de repelência, o óleo de C. pulegiodorus e O. basilicum 

apresentaram em todas as dosagens pelo intervalo de segurança classificação como 

repelentes. Para o óleo de C. heliotropiifolius apenas a dose 20 μl foi classificada como 

neutra e as demais repelentes. Já o óleo de M. urundeuva mostrou o comportamento 

contrário, já que apenas a dosagem 20 μl mostrou-se repelente e as demais todas 

classificadas como neutras (Tabela 2).  
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Outros óleos também apresentaram efeito repelente em Z. subfasciatus como o óleo 

de E. citriodora a partir da concentração de 7,6 μL/20g de grãos e o óleo de E. staigeriana, 

a partir de 8,0 μL/20g (ALVES, 2012). Brito (2011) ao avaliar o efeito repelente dos óleos 

essenciais de Cymbopogon sp., B. trimera e Cymbopogon sp sobre Z. subfasciatus, 

observou que todos os óleos possuem efeito repelente, entretanto o óleo de Cymbopogon sp 

demonstrou esse efeito independente da dosagem utilizada. Óleos das plantas Cymbopogon 

spp., Ocimum spp. e Eucaliptus spp. também foram destacadas por possuírem efeito 

repelente contra insetos por (NERIO et al. (2010).  

O efeito repelente é o modo de ação mais comum entre os óleos essenciais, que 

pode estar diretamente relacionado com a presença de compostos terpenóides causando por 

exemplo a inibição da acetilcolinesterase e causando a morte do inseto pela falência 

respiratória (VIEGAS JÚNIOR, 2003; CHAMBERS E CARR, 1995). 

As espécies de Croton possuem constituintes químicos com diversas propriedades 

biológicas, por isso este gênero está classificado como o mais rico da família como fonte de 

compostos bioativos (GUERRERO et al., 2004). A análise da composição química das 

espécies revelou a presença de monoterpenóides, sesquiterpenóides e fenilpropanóides 

como constituintes majoritários (TORRES, 2008; SANTANA, 2011). Os monoterpenos são 

encontrados em maior quantidade nos óleos essenciais e são responsáveis pelos distúrbios 

fisiológicos e comportamentais dos insetos, o que explica a escolha do inseto ao feijão não 

tratado com o óleo essencial, assim como a sua preferência para oviposição e alimentação 

(COITINHO et al., 2011). Várias espécies foram registradas na Caatinga em Pernambuco, e 

são conhecidas popularmente por velame ou marmeleiro, sendo utilizadas para os mais 

variados fins.  

As porcentagens de redução da oviposição variaram de 13,6% a 100%, destacando-

se os óleos essenciais de C. pulegiodorus e de O. basilicum, que proporcionaram reduções 

superiores a 79% (Tabela 3). Por outro lado as porcentagens de redução de adultos 

emergidos variaram de 33% a 100%. Consequentemente os óleos que foram classificados 

como repelentes proporcionaram altas reduções da oviposição e altas reduções de 

emergência de adultos.  Estes correspondem a O. basilicum e C. pulegiodorus com 100% 

de redução em todas as dosagens utilizadas (Tabela 3). Por outro lado, o óleo essencial de 

C. heliotropiifolius proporcionou altas reduções na emergência nas doses mais altas (15μL 
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e 20μL). Estes resultados corroboram com Coitinho (2009) que afirma que a ação repelente 

é uma propriedade importante no controle de pragas de grãos armazenados, mostrando que 

quanto maior a repelência menor será a infestação, com consequente redução da postura e 

do número de insetos emergidos.  

Alguns estudos demonstraram que os óleos essenciais afetam diretamente o 

desenvolvimento embrionário dos ovos, reduzindo assim a emergência de novos adultos, 

causando efeitos ovicida/larvicida (TAPONDJOU et al., 2005; KETOK et al., 2005). O 

óleo de L. gracillis também apresentou elevada eficiência na mortalidade, redução do 

número de ovos viáveis e emergência de Z. subfasciatus em grãos de feijão comum 

armazenado (COITINHO et al., 2006), ratificando tais afirmativas. 

 

3.3. Efeito residual de óleos essenciais.  

As maiores mortalidades de Z. subfasciatus observadas foram de 100% para C. 

pulegiodorus e de 90% para O. basilicum na primeira avaliação, logo após a impregnação, 

ocorrendo diferença estatística entre eles os demais óleos e a testemunha (Tabela 4). Aos 30 

dias de armazenamento, apenas C. heliotropiifolius continuou provocando altas 

mortalidades, diferindo estatisticamente dos demais óleos e da testemunha. Por outro lado, 

após 60 dias de armazenamento, não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos. . 

Zewde & Jember (2010), avaliando o uso da casca de laranja (Citrus sinensis) em 

três formas (extrato, óleo essencial e pó seco) para o controle de Z. subfasciatus observaram 

que os extratos não apresentaram efeito tóxico. Porém, após 24 horas da aplicação o óleo 

essencial provocou 100% de mortalidade, e a medida que o período de exposição 

aumentava a mortalidade diminuía, mostrando que o óleo perde seu efeito residual com o 

passar do tempo.  

Observou-se, no presente estudo, que no período após a impregnação, como os 

óleos de C. pulegiodorus e O. basilicum ocasionaram altas mortalidades, implicaram em 

um número de ovos baixo comparado aos demais (Tabela 5), afetando também o número de 

adultos emergidos (Tabela 6). O óleo de C. pulegiodorus pode ter ocasionado um efeito 

ovicida/larvicida, o que implicou em poucos adultos emergidos (Tabela 6). Foi constatado 

que que os óleos essenciais de C. pulegiodorus e de O. basilicum podem ser utilizados no 

controle de Z. subfasciatus pois provocam altas mortalidades logo após a impregnação. 
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Além disso, apresentaram efeito ovicida/larvicida diminuindo a ocorrência dessa praga 

durante o armazenamento, aumentando assim o tempo e a qualidade dos grãos e sementes.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Cada vez mais os produtos naturais extraídos de plantas vêm sendo utilizados como 

alternativa no controle de pragas de grãos armazenados, devido características únicas como 

ser renováveis, biodegradáveis, dificultam o surgimento de resistência, não deixam resíduos 

nos alimentos e são de baixo custo e seguros aos aplicadores, o que os torna mais acessível 

e promissores no controle de adultos de Z. subfasciatus.  

De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho pode-se concluir que os 

óleos essenciais de O. basilicum e C. pulegiodorus se destacaram e são promissores para o 

manejo integrado de Z. subfasciatus em feijão comum armazenado, devido aos efeitos 

sobre a mortalidade e a redução na oviposição e emergência de adultos deste coleóptero, 

bem como pelo efeito residual nos grãos tratados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 58 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Mortalidade de Z. subfasciatus em feijão comum, tratado com óleo essencial de 

Ocimum basilicum (L) sob fumigação. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h (y = 0,03083x³ - 0,5396x² + 3,854x + 0,75; F = 684,5; r² = 0,99; P<0,001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Mortalidade de Z. subfasciatus em feijão comum, tratado com óleo essencial de 

Croton pulegiodorus sob fumigação. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h y = 0,0316x³ - 0,5541x² + 3,958x + 0,50; F = 180,5; r² = 0,99; P<0,001). 
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Figura 9: Mortalidade de Z. subfasciatus em feijão comum, tratado com óleo essencial de 

Croton heliotropiifolius sob fumigação. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h (y = 1,2x + 11,5; F = 4,62; r² = 0,81; P<0,05). 
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Tabela 2: Efeito repelente de óleos essenciais sobre adultos de Z. subfasciatus em grãos de 

feijão comum tratados. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h. 

 
 

TRATAMENTOS 

 

 

CONCENTRAÇÃO 

(μL/20g) 

 

IR 

(M ± DP)¹ 

 

IS² 

   

    

Croton 

heliotropiifolius 

 

 

5 0 ± 0 R 

10 0 ± 0 R 

15 0 ± 0 R 

20 0,4 ± 0,89 N 

    

Croton 

pulegiodorus 

 

 

5      0 ± 0 R 

10 0 ± 0 R 

15 0 ± 0 R 

20 0 ± 0 R 

    

Myracrodruon 

urundeuva 

 

5 0,81 ± 0,50 N 

10 0,85 ± 0,48 N 

15 0,83 ± 0,47 N 

20 0,53 ± 0,43 R 

 

Ocimum 

basilicum 

   

5 0 ± 0 R 

10 0 ± 0 R 

15 0 ± 0 R 

20 0 ± 0 R 

 

1 Índice de Repelência = 2G/(G+P), onde G = % de ovos e insetos emergidos no tratamento e P = % de ovos e insetos 

emergidos na testemunha; DP = desvio Padrão. 

2 IS = Intervalo de segurança. 

R = repelente; A = atraente; N = neutro. 
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Tabela 3: Porcentagem de redução do número de ovos depositados por adultos de Z. 

subfasciatus em grãos de feijão comum tratados com óleos essenciais. Temp: 25 ± 2°C; 

UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h. 

 
 

TRATAMENTOS 

 

 

 

CONCENTRAÇÃO 

(μL/20g) 

 

 

REDUÇÃO 

DA 

POSTURA 

(%) 

 

REDUÇÃO 

DO Nº DE 

ADULTOS 

EMERGIDOS 

(%) 

 

 

 

Croton 

heliotropiifolius 

 

 

5 

 

13,6 

 

33,33 

10 NF* NF* 

15 43,86 100 

20 28,68 80 

 

Croton 

pulegiodorus 

 

 

5 

10 

15 

20 

 

79,6 

100 

98,01 

94,83 

 

100 

100 

100 

100 

 

Myracrodruon 

urundeuva 

 

 

5 

 

 

25,09 

 

 

57,14 

10 37,09 46,94 

15 45,85 34,52 

20 23,6 20,33 

Ocimum 

basilicum 

 

 

5 

 

100 

 

100 

10 79,89 100 

15 99,02 100 

 20 95,81 100 

 

* Não se adequou a fórmula. 

1 Desvio Padrão. 
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Tabela 4: Porcentagem de mortalidade (média ± EP) de Z. subfasciatus em feijão comum 

tratado com óleos essenciais, na concentração de 20 μL/20g, infestado cinco dias após 

diferentes períodos de armazenamento. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 

24h. 

 
TRATAMENTO 

 ARMAZENAMENTO (DIAS) 

 APÓS A IMPREGNAÇÃO 30 60 

 

TESTEMUNHA 18 ± 9,16 A b 10 ± 0 A bc  4 ± 2,45 A a 

Croton 

heliotropiifolius 
16 ± 4,0 A b 20 ± 4,47 A b 

 

 

24 ± 11,22 A a 

 Croton 

pulegiodorus 

 

 

100 ± 0,0 A a  

 

 

  46 ± 5,09 B a  

 

 

 4 ± 2,4 C a  

Myracrodruon 

urundeuva 16 ± 5,10 A b 4 ± 2,45 A c 16 ± 8,12 A a 

Ocimum 

basilicum 90 ± 5,47 A a 0 ± 0 B c 12 ± 3,74 B a 

- As médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

- As médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 5: Número de ovos (média ± EP) de Z. subfasciatus em feijão comum tratado com 

óleos essenciais, na concentração de 20 μL/20g, infestado cinco dias após diferentes 

períodos de armazenamento. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h. 

 

TRATAMENTO 

 

ARMAZENAMENTO (DIAS) 

APÓS A IMPREGNAÇÃO 30 60 

 

TESTEMUNHA 150,2 ± 24,77 A ab 221,2 ± 19,71 A a 75,6 ± 9,82 B a 

Croton 

heliotropiifolius 116,2 ± 19,66 A abc 81,4 ± 7,56 A c 80 ± 10,35 A a 

Croton 

pulegiodorus 

 

0,2 ± 0,2 B c 

 

78,2 ± 11,44 A c 

 

124,4 ± 28,33 A a 

Myracrodruon 

urundeuva 207,4 ± 68,46 A a 148,8 ± 21,44 A b 79 ± 13,98 A a 

Ocimum 

basilicum 14 ± 6,03 C bc 167,9 ± 14,83 A ab 70,2 ± 4,89 B a 

- As médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

- As médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 
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Tabela 6: Número de adultos (média ± EP) de Z. subfasciatus em feijão comum tratado 

com óleos essenciais, na concentração de 20 μL/20g, infestado cinco dias após diferentes 

períodos de armazenamento. Temp: 25 ± 2°C; UR: 60 ± 5% UR e escotofase de 24h. 

 
TRATAMENTO 

 ARMAZENAMENTO (DIAS) 

 APÓS A IMPREGNAÇÃO 30 60 

 

TESTEMUNHA 73,8 ± 16,95 A a 59,4 ± 7,06 A a 50,8 ± 5,12 A a 

Croton 

heliotropiifolius 58,6 ± 9,3 A a 65,2 ± 9,2 A a 61,9 ± 9,25 A a 

Croton 

pulegiodorus 

 

0,4 ± 0,4 A b 

 

1,8 ± 1,1 A b 

 

0,2 ± 0,2 A b 

Myracrodruon 

urundeuva 77,8 ± 10,95 A a 67,8 ± 10,12 A a 55,4 ± 5,68 A a  

Ocimum 

basilicum 3 ± 2,76 C b 88,6 ± 8,91 A a 52,8 ± 3,86 B a 

- As médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

- As médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 
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RESUMO 

 

Para a manutenção da qualidade fisiológica e o vigor das sementes, é necessário o 

tratamento de forma eficiente e econômica, já que a fase do armazenamento é uma etapa 

importante e onde ocorre o ataque de insetos ocasionando perdas significativas. Neste 

sentido, o tratamento de sementes com óleos essenciais é um método alternativo ao uso de 

inseticidas convencionais que auxilia no manejo integrado de pragas. Assim o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a influência dos óleos essenciais de Croton 

heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill, Myracrodruon urundeuva Allemão e 

Ocimum basilicum L. sobre o potencial fisiológico das sementes de feijão caupi Vigna 

unguiculata, cv IPA 206. Os óleos essenciais foram utilizados nas dosagens de 0, 5, 10, 15 

e 20 μL, e os resultados submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Não foram observadas diferenças 

significativas para a germinação de sementes de V. unguiculata quando tratadas com os 

óleos de C. heliotropiifolius, C. pulegiodorus e O. basilicum, porém a germinação foi 

reduzida ao aumentar a dosagem utilizada. Por outro lado, para o óleo de M. urundeuva a 

menor dosagem (5 μL) apresentou maior porcentagem de plantas emergidas (18,75 %), 

diferindo apenas da testemunha. Também não foram observadas diferenças significativas 

para as variáveis índice de velocidade de emergência, velocidade de emergência e 

coeficiente de velocidade de emergência, o que indica que os óleos essenciais utilizados 

não afetam o potencial germinativo das sementes, independente da dosagem utilizadas. 

 

 

Palavras-chave: Qualidade fisiológica, armazenamento, controle alternativo. 
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ABSTRACT 

 

For the maintenance of physiological quality and vigor of the seeds, it is necessary to treat 

efficiently and cost effectively, since the phase of storage is an important step and where 

occurs the attack of insects causing significant losses. In this sense, the seed treatment with 

essential oils is an alternative method to the use of conventional insecticides that assists in 

integrated pest management. Thus the present study aimed to evaluate the influence of 

essential oils of Croton heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill, Myracrodruon 

urundeuva Allemão and Ocimum basilicum L. on the physiological potential of bean seeds 

cowpea Vigna unguiculata cv IPA 206. The essential oils were used in dosages of 0, 5, 10, 

15 and 20 μL, and the results submitted to analysis of variance, and the means were 

compared by Tukey test at 5% level of probability. No significant differences were 

observed for the germination of seeds of V. unguiculata when treated with oils of C. 

heliotropiifolius, C. pulegiodorus and O. basilicum, but germination was reduced by 

increasing the dosage. On the other hand, for the oil of M. urundeuva the lower dosage (5 

μL) had a higher percentage of emerged plants (18.75 %), differing only on the witness. 

There were also no significant differences for the variables speed index of emergency, 

emergency speed coefficient and emergency speed, which indicates that the essential oils 

used does not affect the germination of seeds, regardless of the dosage used. 

 

Keywords: physiological quality, storage, alternative control. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O feijão-de-corda ou feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma planta anual 

herbácea, largamente distribuída no mundo, principalmente nas regiões tropicais e semi-

tropicais sendo a leguminosa de grãos mais cultivadas no semiárido brasileiro (ALMEIDA 

et al., 2009). É utilizado de diversas formas na agricultura como forragem, feno, ensilagem 

e excelente fixação biológica de nitrogênio, vantagem que facilita o seu cultivo em solos 

pobres em nitrogênio (BATISTA, et al, 2012; SILVA, et al., 2011). 

O armazenamento é a etapa no beneficiamento que ocorre a maior influência de 

fatores externos e internos na viabilidade das sementes, como qualidade fisiológica inicial, 

condições climáticas durante a maturação, grau de umidade, temperatura de 

armazenamento e, principalmente, a ação de patógenos e insetos (CARVALHO & 

NAKAGAWA, 2000). Neste sentido, os coleópteros Callosobruchus maculatus, Zabrotes 

subfasciatus e Acanthoscelides obtectus são causadores de grandes perdas durante o 

armazenamento, que podem chegar a 10% do total produzido (MONTEIRO, 2012).  

O emprego de produtos naturais, como o uso de óleos essenciais, constiui-se uma 

alternativa viável para melhorar a qualidade das sementes, além de controlar insetos-praga. 

A ação dos óleos essenciais ocorre devido a presença de diferentes compostos químicos, 

como fenóis, terpenos e alcaloides, dentre outros. Alguns destes compostos podem 

apresentar uma propriedade inibitória, podendo afetar a germinação de várias espécies de 

acordo com a concentração utilizada (HRUSKA et al., 1982; PERIOTTO et al., 2004).  

Esses efeitos inibitórios são frequentemente associados à alelopatia, que pode ser definida 

como qualquer processo onde as plantas liberam no ambiente metabólitos produzidos por 

elas e que interferem no desenvolvimento de outros sistemas biológicos, seja de forma 

positiva ou negativa (MARASCHIN-SILVA, 2006; MAIRESSE, 2007; FAROOQ, 2011).  

Algumas pesquisas tem mostrado o efeito do óleo de Glycine max (L.) Merr. em 

sementes armazenadas de Phaseolus vulgaris L., não influenciando na germinação e nem 

na viabilidade das sementes, indicando que este pode ser utilizado no controle das pragas 

de grãos armazenados, já que não afetam a germinação das sementes (KÉITA et al., 2001; 

ROEL, 2001). Lopes et al. (2000) observaram que produtos naturais à base de frutos de 

pimenta do reino moída são eficientes controladores de insetos-praga de feijão caupi 
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armazenado, e o uso não afetou a qualidade física e fisiológica destas sementes. Alves et al. 

(2004) avaliaram os efeitos alelopáticos de extratos voláteis de óleos essenciais em cinco 

diferentes concentrações na germinação e no comprimento de raízes de plântulas de alface. 

Os autores observaram que os extratos voláteis essenciais de canela, alecrim pimenta, 

capim-citronela e alfavaca-cravo, reduziram os índices de germinação mostrando efeitos 

alelopáticos inibitórios. Já o óleo essencial de jaborandi apresentou efeito alelopático 

benéfico, pois estimulou o crescimento da radícula e não provocou inibição da germinação 

das sementes de alface.  

Por outro lado, alguns efeitos deletérios pode ser causados pelos óleos essenciais, 

como a redução da porcentagem e da velocidade de germinação de sementes. Jardinetti et al. 

(2011) avaliaram o efeito de óleos essenciais de hortelã e tomilho na germinação de sementes 

de milho e verificaram que as sementes submetidas aos tratamentos diferiram estatisticamente 

da testemunha, inibindo a germinação.  

Diante do exposto, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de verificar os 

efeitos dos óleos essenciais de Croton heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill, 

Myracrodruon urundeuva Allemão e Ocimum basilicum L. sobre o potencial fisiológico 

das sementes de feijão caupi, cv IPA 206. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Os experimentos foram conduzidos na Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), Unidade Acadêmica de Serra Talhada, em condições de viveiro, temperatura 

ambiente (30 ± 2°C, 60 ± 5% UR) no munícipio de Serra Talhada – PE. 

 

2.1. Óleos Essenciais utilizados. 

O material botânico utilizado para a produção dos óleos essenciais está listado na 

tabela 1. O material botânico referente às espécies utilizadas (Figura 1) está depositado no 

Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA) da UFRPE. O óleo essencial de manjericão 

(Ocimum basilicum) foi adquirido da empresa Florananda Ind. e Com. de cosméticos e 

produtos naturais LTDA. 
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Tabela 1: Plantas coletadas para estudo do efeito dos óleos essenciais em Vigna 

unguiculata. 

 

Nome 

Científico 

Família Nome vulgar Voucher Local de coleta 

Croton 

heliotropiifolius 

Euphorbiaceae Velame 

 

S.S. Matos, nº 

109 

Triunfo - PE 

Croton 

pulegiodorus 

Euphorbiaceae Velaminho 

 

S.S. Matos, nº 

104 

Triunfo - PE 

Myracrodruon 

urundeuva 

Anacardiaceae Aroeira-do-

sertão 

S.S. Matos, nº 

455 

Serra Talhada - PE 

 

 

 
 

Figura 1: Aspecto geral de Croton heliotropiifolius (A), Myracrodruon urundeuva (B) e 

Croton pulegiodorus (C). Fonte: Brito, S.S.S. 

 

 

Os óleos essenciais foram extraídos pelo processo de hidrodestilação, através do 

equipamento tipo Clevenger modificado, com 200 g de folhas frescas triturada com 3 L de 

água destilada por duas horas (Figura 2). As frações obtidas foram separadas da água por 

diclorometano e secas com sulfato de sódio anidro (Na2SO4), sendo levadas posteriormente 
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ao rota-evaporador, onde foi retirado o diclorometano, obtendo-se então o óleo essencial 

(Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Processo de hidrodestilação utilizando o equipamento tipo Clevenger, para 

obtenção do óleo essencial. 

 

 

 

Figura 3: Funil de separação (A) e rota-evaporador acoplado à bomba de vácuo e pressão 

(B), para extração de óleo essencial. 
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2.2. Bioensaio de germinação. 

Foram utilizadas sementes de feijão caupi, cv IPA 206, tratadas com os óleos 

essenciais de Croton heliotropiifolius Kunth, Croton pulegiodorus Baill, Myracrodruon 

urundeuva Allemão e Ocimum basilicum L. em diferentes dosagens (0.0 μL, 5 μL, 10 μL, 

15 μL e 20 μL). As sementes foram diretamente impregnadas com cada óleo essencial, 

separadamente, no interior de recipiente plástico, com o auxílio de pipetador automático, 

mediante agitação manual durante dois minutos.  A semeadura foi executada 24 horas 

depois do tratamento das sementes com o óleo, sendo utilizadas bandejas de isopor com 

200 cédulas e o substrato para plantas Tropstrato HA para hortaliças. Utilizou-se uma 

semente por cédula, na profundidade de aproximadamente 3 cm, realizando-se irrigações 

diárias. 

Foi empregado o delineamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos 

(dosagens do óleo) e quatro repetições de 20 sementes cada, sendo analisados cada óleo 

individualmente. A partir do segundo dia após a implantação do experimento, até o 8º dia, 

realizou-se a contagem diária das plântulas emersas. Com isto, foi calculada a Porcentagem 

de Emergência (% E), a Velocidade de Emergência (VE), o Índice de Velocidade de 

Emergência (IVE) e o Coeficiente de Velocidade de Emergência (CVE), empregando-se as 

seguintes fórmulas: 

 

a) Velocidade de emergência (Edmond & Drepala, 1958):           

 

          (N1 E1) + (N2 E2) +...+ (Nn En) 

VE= ___________________________ 

                     E1 + E2 +...+ En 

 

Onde: VE = velocidade de emergência (dias); E = número de plântulas emergidas em cada 

repetição; N = número de dias da semana a cada contagem. 

 

b) Índice de velocidade de emergência (Maguire, 1962): 
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            E1     E2             En 

IVE = ___ + ___ +...+ ___ 

           N1     N2           Nn 

 

Onde: IVE = Índice de velocidade de emergência; E = número de plântulas emergidas em 

cada repetição; N = número de dias da semana a cada contagem. 

 

c) Coeficiente de velocidade de emergência (Furbeck et al., 1993): 

                     E1 + E2 +...+ En 

CVE =_______________________ x100 

        (N1 E1) + (N2 E2) +...+ (Nn En) 

 

Onde: CVE= Coeficiente de velocidade de emergência; E= número de plântulas emergidas 

em cada repetição; N= número de dias da semana a cada contagem. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade utilizando o programa SASM – Agri 

(CANTERI, 2001). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não foram observadas diferenças significativas para a germinação de sementes de 

V. unguiculata quando tratadas com os óleos de C. heliotropiifolius, C. pulegiodorus, O. 

basilicum. Vários estudos mostram esse resultado, onde a porcentagem final de germinação 

não é afetada pelos aleloquímicos mas o padrão de germinação é modificado (SANTANA 

et al., 2006). Brito et al. (2010) ao utilizarem o óleo de manjericão observaram o mesmo 

efeito, onde o óleo proporcionou uma redução na germinação à medida que a concentração 

utilizada aumentava. 

 Para o óleo de M. urundeuva menor dosagem (5 μL) proporcionou uma maior 

porcentagem de plantas emergidas (18,75 %), diferindo estatisticamente apenas da 

testemunha (Figura 4). Neste sentido, o óleo essencial de M. urundeuva pode ser utilizado 

em dosagens inferiores a 5 μL, que não acarretará em comprometimento da qualidade 
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fisiológica das sementes de feijão. Resultados contrários aos encontrados por Felismino et 

al. (1999) que observaram que sementes de feijão macassar e feijão comum, cv. 

carioquinha, tratadas com extrato de aroeira (M. urundeuva) apresentaram uma alta 

porcentagem de germinação (98%). Isso pode ser explicado pela diferença de formulação 

utilizadas, extratos e óleos essenciais, aroeira do sertão possui em seu óleo essencial 16 

constituintes voláteis identificados, com o β-cariofileno o principal deles (VIANA et al., 

1995; SÁ, 2008).  

De maneira geral, os compostos alelopáticos são considerados inibidores de 

germinação e crescimento, porém em baixas concentrações podem também não ser 

inibitórios e apresentar efeitos estimulatórios em determinados casos (AN et al., 1993; 

RICE, 1984; RODRIGUES et al., 1999). Estudos demostraram que alguns óleos essenciais 

que apresentaram maiores índices de inibição alelopática eram constituídos principalmente 

por sesquiterpenos; e os que apresentavam menor atividade eram constituídos de 

hidrocarbonetos (KOMAI et al., 1991). 

Almeida et al. (2008) ao utilizar extratos aquosos de C. sonderianus em Cassia tora 

(fedegoso) observaram que ocorreu uma redução na porcentagem de germinação da 

espécie. Lopes et al. (2000) também observaram que insetos-praga de feijão caupi podem 

ser controlados com produtos naturais como à base de frutos de pimenta-do-reino e com 

isso não afetar a qualidade física e fisiológica da semente. Segundo Medeiros et al. (2007) o 

uso de folhas de nim também não demostraram efeitos tóxicos em relação à porcentagem 

de germinação de sementes de feijão caupi, afetando apenas a massa seca das plântulas. 

O óleo essencial de O. basilicum apresenta, como composto majoritário, o linalol, 

usado atualmente para várias sínteses importantes, sendo testado como acaricida, 

bactericida, fungicida e inseticida (BLANK et al., 2007). Em relação à alelopatia, 

MORAIS, et al. (2008) observaram que sementes de feijão comum, cv. Carioquinha, 

quando tratadas com óleos vegetais de capim limão, melaleuca e manjericão apresentaram 

reduções na porcentagem de germinação. Rosado et al. (2009), ao avaliarem o efeito 

alelopático de extratos aquosos e de óleo essencial de manjericão na germinação de raízes 

de alface, tomate e melissa observaram que o monoterpeno linalol, foi o responsável pelos 

efeitos fitotóxicos nas sementes e no crescimento inicial das plântulas de alface, tomate e 

melissa.  



 80 

Para o índice de velocidade de emergência, a velocidade de emergência e o 

coeficiente de velocidade de emergência, também não foram observadas diferenças 

significativas (Tabela 2). Estas variáveis são características intrínsecas das sementes sendo 

influenciadas, principalmente, pela qualidade sanitária, genética e de disponibilidade 

hídrica da semente de feijão caupi (FILHO et al., 2011). De acordo com Ferreira e Áquila 

(2000) a ação dos aleloquímicos é encontrada mais expressivamente causando efeito 

negativo ou positivo no vigor e desenvolvimento das plântulas e, em menor proporção, 

sobre o percentual final de germinação. Pode-se inferir, com isso, que antes da emissão da 

radícula, enquanto a planta depende exclusivamente das suas reservas cotiledonares, as 

substâncias aleloquímicas não interferiram de maneira significativa nas mesmas. Tanto as 

sementes tratadas com os óleos essenciais quanto as não-tratadas (testemunha) 

apresentaram o mesmo padrão, independente da dosagem utilizada, indicando assim que os 

óleos de C. heliotropiifolius, C. pulegiodorus, M. urundeuva e O. basilicum não apresentam 

efeito alelopático significativo em sementes de V. unguiculata, nas dosagens utilizadas no 

presente estudo, não afetando seu potencial germinativo. 

Novos estudos, utilizando outras dosagens e com a finalidade de avaliar os efeitos 

sobre parâmetros biológicos dos insetos que atacam o feijão caupi armazenado, devem ser 

realizados para que seja indicado o uso desses óleos essenciais no manejo de pragas e na 

conservação de grãos e sementes de feijão. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Pode-se concluir, diante do exposto, que os óleos essenciais de C. heliotropiifolius, 

C. pulegiodorus, O. basilicum não afetaram o potencial germinativo das sementes de 

sementes de V. unguiculata, nas menores dosagens. Já para o óleo de M. urundeuva houve 

diferença significativa entre as dosagens utilizadas, tendo a dosagem 5 μL a maior 

porcentagem de plantas emergidas (18,75 %), diferindo estatisticamente apenas da 

testemunha. 

Neste sentido, os óleos essenciais podem ser utilizados nas menores dosagens que 

não acarretaram em comprometimento da qualidade fisiológica das sementes de feijão. 
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Novas pesquisas devem ser realizadas com dosagens menores que 5 μL para assim 

confirmar os resultados acima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Efeito de diferentes dosagens dos óleos essenciais sobre a germinação 

(emergência) de sementes de V. unguiculata.  

 

 

 

 

Tabela 2. Médias estimadas da velocidade de emergência (VE), índice de velocidade de 

emergência (IVE) e coeficiente de velocidade de emergência (CVE) de sementes de V. 

unguiculata tratadas com óleos essenciais, sob diferentes dosagens. 

 

Óleo e Dosagens  IVE (DIAS) VE (DIAS) CVE (%) 

Croton heliotropiifolius    

5 μL 1,63 a 6,51 a 19,86 a 

10 μL 1,54 a 6,92 a 12,41 a 

15 μL 1,38 a 6,12 a 19,33 a 

20 μL 1,15 a 7,08 a 10,84 a 

Testemunha 1,53 a 6,95 a 8,01 a 

Croton pulegiodorus    

5 μL 1,6 a 6,72 a 14,95 a 

10 μL 1,75 a 6,44 a 15,54 a 

15 μL 1,69 a 6,51 a 15,38 a 

20 μL 1,51 a 6,35 a 15,78 a 
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Testemunha 1,51 a 6,46 a 12,16 a 

Myracrodruon 

urundeuva 

   

5 μL 0, 673 a 5,82 a 19,86 a 

10 μL 0,29 a 4,62 a 12,41 a 

15 μL 0,2 a 5,66 a 19,33 a 

20 μL 0,392 a 5,29 a 10,84 a 

Testemunha 0,123 a 3,12 a 8,01 a 

Ocimum basilicum    

5 μL 3,74 a 4,19 a 24,03 a 

10 μL 3,88 a 4,22 a 24,08 a 

15 μL 3,45 a 4,01 a 25,04 a 

20 μL 3,36 a 4,3 a 21,83 a 

Testemunha 3,4 a 4,29 a 23,36 a 
- As médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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